
Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

1 
Teresina- Piauí 

 

 

 

 

ANAIS DO I CONGRESSO REGIONAL EM VIROLOGIA,2019;05-75 

 

 
REALIZAÇÃO: 

 

 

 
 
 
 

Apoio: 
 

 



Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

2 
Teresina- Piauí 

FICHA TÉCNICA 
I CONGRESSO REGIONAL EM VIROLOGIA 

Realizado nos dias 03, 04 e 05 de maio de 2019. 
Local: Auditório do Centro de Artesanato Mestre Dezinho- Teresina (PI) 

 
 

APRESENTAÇÃO 

 
O CONVIRO é um evento que reúne alunos e profissionais de todas as 
áreas da saúde. Em nossa primeira edição o evento trouxe temas 
diversificados da virologia, entre eles: Arboviroses, IST, Hepatites Virais, 
entre outros. 

 
Presidente 

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho 

 

Coordenadora de Marketing e Propaganda 

Lennara Pereira Mota 

 

Coordenadora Financeira 

Monaliza Buana Rodrigues 

 
Organização:

Abimael de Carvalho 
Amanda Oliveira Lima 

Amanda Priscila Maia Souza 
André Felipe de Castro Pereira Chaves 

André Luiz Chaves Silva Ramos 
Andréia de Sousa Silva 
Aurélio Silva Gonçalves 

Bruno Dos Santos Veloso 
Dayana Cristina dos Santos Lima 
Débora Thamyres de Moura Silva 

Dénis Miguel Rodrigues de Oliveira 
Deyse Dias Bastos 

Edna Silva Cantanhede 
Hilton Pereira da Silva Junior 
Iala Thais de Sousa Morais 

Iara Nadine Vieira da Paz Silva 

Ivaniele Jusce Silva Dias 
Izadora Caroline Silva 

Jefferson Manoel do Nascimento Silva 
Jéssica Larissa Sousa Vaz 

Jordianne Thamires Rodrigues Bezerra 
Larissa Jardim Teles 

Larissa Ribeiro de Sousa 
Lausiana Costa Guimarães 

Marcos Roberto Nascimento Sousa 
Natália de Araújo Silva 

Nathalya Diniz Portela Carvalho 
Ranyelison Silva Machado 

Rayssa Caroline da Conceição Lima 
Rosana de Oliveira Pereira 

Sarah Lays Campos da Silva

 
 
 
 
 
 
 

https://doity.com.br/admin/users/view/3207926
https://doity.com.br/admin/users/view/3207580
https://doity.com.br/admin/users/view/3207539
https://doity.com.br/admin/users/view/3207822
https://doity.com.br/admin/users/view/3208053
https://doity.com.br/admin/users/view/3207972
https://doity.com.br/admin/users/view/3207575
https://doity.com.br/admin/users/view/3207324
https://doity.com.br/admin/users/view/3207913
https://doity.com.br/admin/users/view/3207303
https://doity.com.br/admin/users/view/3207301
https://doity.com.br/admin/users/view/3207381
https://doity.com.br/admin/users/view/3217223
https://doity.com.br/admin/users/view/3207561
https://doity.com.br/admin/users/view/3207728
https://doity.com.br/admin/users/view/3207772
https://doity.com.br/admin/users/view/3207920
https://doity.com.br/admin/users/view/3207296
https://doity.com.br/admin/users/view/3208019
https://doity.com.br/admin/users/view/3207551
https://doity.com.br/admin/users/view/3208031
https://doity.com.br/admin/users/view/3207894
https://doity.com.br/admin/users/view/3207816
https://doity.com.br/admin/users/view/3207779
https://doity.com.br/admin/users/view/3209024
https://doity.com.br/admin/users/view/3207523
https://doity.com.br/admin/users/view/3209006
https://doity.com.br/admin/users/view/3207285
https://doity.com.br/admin/users/view/3207624
https://doity.com.br/admin/users/view/3207291
https://doity.com.br/admin/users/view/3207915


Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

3 
Teresina- Piauí 

 
 

Sumário 
MENINGITE ASSÉPTICA E O COXSACKIEVÍRUS ASSOCIADO A SÍNDROME 
MÃO-PÉ-BOCA: ESTUDO DA ETIOLOGIA DOS CASOS NOTIFICADOS NO 
NORDESTE...............................................................................................................05 
OCORRÊNCIA DE INFECÇÃO DIARREICA EM CRIANÇAS PROVOCADA PELO 
ROTAVÍRUS: UMA REVISÃO LITERÁRIA................................................................07 
ANÁLISE IN SILICO DAS PROPRIEDADES FARMACOCINÉTICASE 
TOXICOLÓGICA DA NARINGENINA........................................................................09 
ANÁLISE DA COBERTURA VACINAL DA POLIOMIELITE NO BRASIL ENTRE OS 
ANOS DE 2010-2018.................................................................................................11 
FATORES ASSOCIADOS AS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS EM 
IDOSOS....................................................................................................................13 
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍNDROME DE GUILLAIN- BARRÉ DECORRENTE 
DA INFECÇÃO POR ZIKA VÍRUS NO ESTADO DO 
PIAUÍ.........................................................................................................................15 
HIV: A REPLICAÇÃO E ALVOS NO AVANÇO DA TERAPIA DE COMBATE AO 
VIRUS.......................................................................................................................17 
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MENINGITE DE ETIOLOGIA VIRAL  
NO ESTADO DO PIAUÍ...........................................................................................19 
DIABETES MELLITUS TIPO 1 ASSOCIADO À INFECÇÃO POR ENTEROVIRUS 
(EV): UMA REVISÃO DE LITERATURA...................................................................21 
O USO DE VÍRUS COMO VETORES PARA TÉCNICAS DE EDIÇÃO GÊNICA 
(TÉCNICA DE CRISPR/Cas9): VANTAGENS E DESVANTAGENS........................23 
A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DE BIOSSENSORES PARA DETECÇÃO DO 
PAPILOMAVÍRUS HUMANO: UMA REVISÃO DE LITERATURA............................25 
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM AIDS DO ESTADO DO PIAUÍ 
ENTRE OS ANOS DE 2015 A 2018.........................................................................27 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PORTADORES DE HEPATITE C ATENDIDOS 
NO ESTADO DO PIAUÍ............................................................................................29 
PRINICPAIS FATORES ASSOCIADOS À COINFECÇÃO 
HIV/TUBERCULOSE................................................................................................31 
AVALIAÇÃO DA FAIXA ETÁRIA E DISTRIBUIÇÃO POR MESORREGIÃO DE 
GESTANTES PELO USO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS EM PAPEL DE FILTRO 
PARA CITOMEGALOVÍRUS NO PIAUÍ...................................................................33 
DETERMINAÇÃO DE CITOMEGALOVÍRUS PELA AVALIAÇÃO DA RESPOSTA 
IMUNOLÓGICA DE MULHERES GESTANTES NO PIAUÍ......................................35 
ATIVIDADE ANTILEISHMANIA in vitro DO DERIVADO QUINÔNICO ENSJ39E SUA 
FORMA ENCAPSULADA EM LIPOSSOMAS SOBRE FORMAS PROMASTIGOTAS 
DE Leishmania amazonenses...................................................................................37 
ASSOCIAÇÃO ENTRE VÍRUS EPSTEIN-BARR E OCORRÊNCIA DE LÚPUS 
ERITEMATOSO SISTÊMICO: REVISÃO DE LITERATURA....................................39 
CRIAÇÃO DE INICIADOR MOLECULAR PARA DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE 
EHRLICHIA CANIS E EHRLICHIA CHAFFEENSIS..................................................41 
TRIAGEM DE REATIVIDADE PARA HEPATITE C EM BOLSAS DE SANGUE NO 
CENTRO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA DO ESTADO DO PIAUI – 
HEMOPI.....................................................................................................................43 
 



Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

4 
Teresina- Piauí 

ZIKA VÍRUS: “DE VILÃO A HEROI”, SERÁ A POSSÍVEL CURA DO 
CÂNCER?.................................................................................................................45 
CUIDADOS DE ENFERMAGEM DOMICILIAR DE UM PACIENTE COM O 
VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV) ACOMETIDO PELO HERPES 
ZOSTER...................................................................................................................47 
IMPORTÂNCIA DA TÉCNICA DE PCR EM TEMPO REALNA DETECÇÃODE 
INFECÇÕES VIRAIS: UMA REVISÃO DE LITERATURA........................................49 
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS ARBOVIROSES DENGUE, CHIKUNGUNYA E 
ZIKA NO MUNICÍPIO DE PARNAÍBA-PI, NO PERÍODO DE 2015 A 
2018...........................................................................................................................51 
ANÁLISE SITUACIONAL DA SÍFILIS CONGÊNITA NOS ANOS DE 2007 A 2017 NO 
ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL.............................................................................53 
INFECÇÃO PELO HIV EM ADOLESCENTES BRASILEIROS ASSOCIADA AOS 
COMPORTAMENTOS DE RISCO: UMA PROSPECÇÃO CIENTÍFICA...................55 

PREVALÊNCIA DE HEPATITES B E C EM GESTANTES: Revisão da 
literatura.....................................................................................................................57 
PERFIL DE SUSCEPTIBILIDADE A ANTIMICROBIANOS DE BACTÉRIAS 
ISOLADAS DE AMOSTRAS DE ÁGUA DO RIO MEARIM NO MUNICÍPIO DE 
BACABAL-MA............................................................................................................59 
O USO DE APARELHOS CELULAR EM AMBIENTE HOSPITALAR E SUAS 
IMPLICAÇÕES PARA A PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO ........................................61 
EBSERH SOLIDÁRIA 2018 - IMIGRANTES VENEZUELANOS EM RORAIMA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA......................................................................................63 
INCIDÊNCIA DE INFECÇÃO POR Candida spp. EM UTI’s 
NEONATAIS..............................................................................................................65 
ARBOVIROSES E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE PÚBLICA NO 
BRASIL......................................................................................................................67 

EVIDÊNCIAS DE COMPLICAÇÕES CRÔNICAS EM PORTADORES DE 
DIABETES MELLITUS TIPO I ATENDIDOS PELO COMPONENTE 
ESPECIALIZADO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA..........................................69 
COBERTURA VACINAL DO PAPILOMA VÍRUS HUMANO: 2017-2018, PIAUÍ, 
BRASIL.......................................................................................................................71 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PLANTAS DO GÊNERO Spondias FRENTE O 
Denguevirus(DENV) E O MOSQUITO Aedes aegypti: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA.......................................................................................................73 
AVALIAÇÃO DO RISCO DE TRANSMISSÃO DO Zikavirus(ZIKV)POR  
TRANSFUSÃO SANGUÍNEA: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA.......................................................................................................75 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

5 
Teresina- Piauí 

MENINGITE ASSÉPTICA E O COXSACKIEVÍRUS ASSOCIADO A SÍNDROME 
MÃO-PÉ-BOCA: ESTUDO DA ETIOLOGIA DOS CASOS NOTIFICADOS NO 

NORDESTE 
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RESUMO 

Introdução: A meningite asséptica é a denominação utilizada para a síndrome aguda 
de inflamação meníngea, onde os testes microbiológicos de rotina não designam a 
etiologia. Atualmente, no Brasil, mais de 50% dos casos confirmados de meningites 
são de etiologia viral, comumente em crianças. Entretanto, mais de 80% dos casos 
estão associados a vírus da família Picornaviridae, sendo eles os Echovírus (ECV), 
Coxsackievírus (CV) e os Enterovírus (EV). O CV também é responsável pela causa 
da síndrome mão-pé-boca (SMPB), contudo a infecção em crianças menores de cinco 
anos pode se agravar para meningite, encefalite, edema de pulmão, e outras 
complicações graves. Objetivo: Observar os dados de meningite viral (MV) e 
meningite asséptica, correlacionando com os surtos de síndrome mão-pé-boca no 
Nordeste e no Piauí. Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem retrospectiva 
quantitativa, que para coleta de dados foi utilizado o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN). Os critérios de inclusão foram utilizados dados dos 
anos de 2008 a 2018, casos confirmados de meningite viral e etiologia não 
especificada, faixa etária 1-4, seguindo pela fundamentação com base na literatura. 
Resultado e discussões: Dados do SINAN mostraram que, no Nordeste entre 2008-
2018, na faixa etária de 1-4 anos, foram notificados 3.526 casos de meningite viral 
(MV), 997 casos de etiologia não especificada (MNE). No Piauí, foram 309 casos de 
MV e 115 casos de MNE. Visto que, os números do SINAN de casos de MV e MNE, 
dentro da faixa etária de estudo, a nível de Nordeste e Piauí são significativos, 
relacionando há diversos surtos no estado de SMPB, com prevalência em crianças de 
até cinco anos. No Piauí, não há instituição dedicada à detecção de agentes virais 
causadores de meningites assépticas, limitando à distinção entre bacteriana e MNE.A 
SMPB é uma doença quase sempre autolimitada, e dura no máximo sete dias, que 
eventualmente pode evoluir para um quadro de meningite. A literatura atual carece de 
estudos clínicos-epidemiológicos acerca da MV e da síndrome mão-pé-boca, o que 
se torna supositório essa relação. Conclusão: Constata-se que embora tenha dados 
significantes de meningite virale surtos da síndrome no Nordeste e no Piauí, faz-se 
necessário exames laboratoriais para detecção da etiologia, sendo possível traçar a 
suposta evolução da síndrome, estudos epidemiológicos darão suporte aos sistemas 
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de vigilância, ainda sendo imprescindível a disseminação de conhecimento da 
profilaxia da SMPB. 
Palavras-chave: Infecções por Coxsackievírus; Meningite asséptica; Meningite viral. 
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RESUMO 
Introdução: A diarreia é conceituada como uma perda aumentada de água pela 
evacuação, que se revela pela alteração da consistência das fezes e/ou pelo aumento 
da frequência, com três ou mais evacuações em um período de 24 horas. As doenças 
diarreicas agudas são de etiologia diversificada, podendo ser causadas por bactérias, 
vírus ou enteroparasitas. O saneamento básico e a água potável praticamente 
eliminaram as infecções por bactérias e parasitas em países desenvolvidos, mas as 
infecções por rotavírus (RV) ainda são comparáveis entre países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Objetivo: Descrever por meio da revisão de literatura 
as ocorrências de infecção diarreica em crianças provocada pelo rotavírus e suas 
principais complicações. Metodologia: A pesquisa foi realizada nas bases de 
dados Scielo, Science Direct e PubMed, utilizando os seguintes descritores: 
Diarreia; Rotavirus; Infecção e Criança, indexadas no DECs, de modo isolado e 
associados, em inglês e/ou português, com o recorte temporal de 2014 a 2019, após 
aplicação dos critérios de exclusão restaram apenas 6 artigos, onde foram inclusos 
porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. Resultados e Discussão: A 
diarreia é uma das doenças mais comuns na infância destacando-se que nos países 
em desenvolvimento é a principal causa de hospitalização e óbito de crianças menores 
de cinco anos e sua mortalidade é maior no primeiro ano de vida. O RV é um dos mais 
importantes agentes etiológicos da doença diarreica nas crianças menores de cinco 
anos. Estima-se que todas as crianças aos cinco anos de idade já tenham sido 
infectadas por esses agentes. Nos países de clima temperado, são mais frequentes 
nos meses mais frios, enquanto nos tropicais ocorrem ao longo do ano. A infecção 
acontece em todas as idades, inclusive em recém-nascidos, nos quais é 
frequentemente assintomática. Está associado a 30-50% dos casos de diarreia grave 
e aproximadamente a um terço das hospitalizações por diarreia, contribuindo com 
111.000.000 episódios anualmente em todo o mundo, com 800.000 
mortes. Conclusão: As diarreias infecciosas representam um dos principais 
problemas de saúde pública mundial, estando posicionadas como a segunda causa 
mais frequente de morte em crianças com menos de cinco anos, e tendo o RV como 
o principal agente etiológico. Os RV são responsáveis por altas taxas de morbidade 
de crianças em todo o mundo e mortalidade de crianças em países 
desenvolvimento. O diagnóstico precoce através da detecção do RV nas fezes evita 
o uso desnecessário de antibióticos e antiparasitario, além orienta medidas 
epidemiológicas. 
Palavras-chaves: Diarreia; Rotavírus; Crianças. 
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RESUMO 
Introdução: A Lippiaoriganoides, é usada como antisséptico natural bem como planta 
medicinal no tratamento de doenças respiratórias e gastrointestinais. O potencial 
medicinal desta espécie é devido especialmente à sua alta concentração e variedade 
de flavonoides (naringenina, naravanina,flavanones e pinocembrina) eflavonas 
(quercetina e luteolina) que são compostos relacionados pelas características 
medicinais. Ademais, tem sido relatado, atribuindo à naringenina como principal 
composto do extrato etanólico de L. origanoides com uma melhor fração 
antimicrobiana. Objetivo: O objetivo deste trabalho é investigar a toxicidade in sílico 
da naringenina, uma vez que está presente no extrato da L.origanoides. Métodos: 
Primeiro foi realizado o desenho da molécula da naringeninano programa 
Marvinbeans 5.9.0 (MarvinSketch. 02 fev 2012.X86 Windows 7.6.1 Sun Microsystems 
Inc. Java 1.6.0_18.) e foram otimizadas tridimensionalmente e obtidos resultados. Foi 
realizada a predição computacional de parâmetros farmacêuticos da molécula através 
do software gratuito online Pre-ADMET®. Investigando-se a previsão rápida de 
parâmetros físico-químicos, perfil drug-likeness, perfil farmacocinético e toxicidade. 
Resultados e Discussão: Para os resultados do potencial de penetração na barreira 
hematoencefálica, apresentou o valor de 0.59697, representando um potencial 
intermediário. Na análise de absorção intestinal humana que é um dos principais 
parâmetros para os candidatos a novas drogas, apresentou valor de 87.318069%, 
sendo considerada de fácil absorção pelo intestino. Os parâmetros recomendados 
para a predição de absorção oral de drogas usam dois modelos de permeabilidade, 
células CaCo-2 e MDCK. Neste aspecto, a molécula apresentou valores considerados 
intermediários, 10.5211 e 44.6354, respectivamente. Analisando-se a propriedade de 
ligação a proteína plasmática, verificou-se 100% de ligação. Com relação a 
glicoproteína P, identificou-se inibição, esta exerce papel crucial no organismo na 
absorção, distribuição, metabolização e excreção de muitos fármacos. LogD ou 
constante de distribuição é um melhor descritor da lipofilicidade de uma molécula, 
observou-se um resultado satisfatório, 1.905650 significando boa permeabilidade e 
solubilidade, e apresentando um logS (- 3.151780) dentro do padrão de solubilidade 
para fármacos. A caracterização de mutagenicidade apresentou positividade pelo 
teste de Ames, que é um método para testar a mutagenicidade de um composto. 
Conclusão: De acordo com os resultados e análise de parâmetros farmacocinéticos 
in silicoda molécula, conclui-se queesta mostra-se candidata promissora ao emprego 
em medicamentos fitoterápicos, uma vez que permite o aproveitamento das 
propriedades farmacológicas já relatadas na literatura científica para este composto. 
Além disso a toxicidade que já é um parâmetro esperado como atividade 
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antimicrobiana, visto que já é comprovada na literatura,apresentou resultados 
satisfatório.  
Palavras-Chave: Naringenina;Lippiaoriganoides; Hipertensão. 
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RESUMO 
Introdução: A vacinação infantil é a atividade mais eficiente em saúde pública. 
Programas de imunização e vigilância epidemiológica são dois componentes 
fundamentais para o controle de doenças transmissíveis. A Organização Mundial da 
Saúde e o Fundo das Nações Unidas para a Infância estimam que anualmente 
morrem, no mundo, 2,5 milhões de crianças menores de cinco anos de idade por 
doenças evitáveis por imunização. A poliomielite é uma doença causada por um vírus 
que possui genoma de RNA fita simples de polaridade positiva pertencente à família 
Picornaviridae, sendo o homem o único hospedeiro natural, a transmissão fecal-oral 
é a mais comum, mas também há a transmissão direta de pessoa a pessoa ou através 
de fômites contaminadas pelo agente. Objetivo: Analisar a cobertura vacinal da 
poliomielite a nível de Piauí, Nordeste e Brasil entre os anos de 2010-2018. Métodos: 
Realizou-se um estudo documental, de caráter retrospectivo e descritivo do perfil 
epidemiológico da cobertura vacinal contra Poliomielite no Brasil, usando dados de 
fontes secundárias disponibilizados pela ferramenta TABNET e dados incluídos no 
DATASUS. Como critérios de inclusão utilizou-se dados oriundos de 2010 à 2018, 
completos, disponíveis gratuitamente na base de dados. Resultado e Discussões: 
Observou-se que no Brasil o percentual de cobertura vacinal reduziu de 103,66% em 
2009 para 81,82% em 2018; no Nordeste observou-se valores semelhantes, de 
105,88% para 84,28%, em 2009 e 2018, respectivamente; já no Piauí a taxa de 
cobertura vacinal caiu de 103,42% para 80,23%. Em análise ao primeiro reforço da 
vacina, nos anos de 2009 à 2012 não houve nenhum registro de vacinação do 1° 
reforço contra Poliomielite a nível de Brasil; nos anos subsequentes observou-se uma 
média de 80,60% de totalidade vacinal. A identificação das crianças suscetíveis à não 
vacinação e estimativas precisas de cobertura vacinal, constituem instrumentos 
fundamentais para a adequada monitorização dos programas de vacinação. 
Estratégias como promoção à saúde, busca ativa por faltosos e visitas domiciliares 
regularmente são fundamentais.  É importante se estimar as coberturas vacinais 
considerando-se não somente as doses aplicadas, mas segundo os critérios de doses 
válidas e corretas, respeitando-se as idades recomendadas e intervalos mínimos entre 
as doses. Conclusão: Constatou-se que embora sejam estabelecidas estratégias 
voltadas para a vacinação maciça das crianças, ainda existem falhas na cobertura 
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vacinal, uma vez que essa situação envolve fatores contrários, tais como a carência 
de informação ea resistência às vacinas pela população. 
 
Palavras-chave: Cobertura vacinal; Poliomielite; Estratégias. 
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RESUMO 

Introdução: A população idosa conquistou nas últimas décadas, o prolongamento da 
vida sexual. Entretanto, a ocorrência de práticas sexuais inseguras contribui para que 
essa população se torne mais vulnerável às infecções pelo HIV e por outras doenças 
sexualmente transmissíveis, como a sífilis e a gonorreia. Objetivo: Analisar as 
evidências científicas que abordam sobre os fatores associados às infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos. Métodos: Revisão integrativa, realizada nas 
bases de dados Scielo, Lilacs e Medline no mês de abril de 2019, com os descritores: 
‘’Sexually transmitted diseases’’, ‘’Elderly’’ e ‘’Vulnerability’’. Foram incluídos artigos 
publicados nos últimos dez anos em língua portuguesa e inglesa que abordassem 
sobre IST em idosos. Foram excluídos: artigos incorrespodentes ao objetivo proposto, 
revisões bibliográficas, artigos publicados fora do recorte temporal estabelecido e 
estudos de caso. Foram encontrados 24 artigos, dos quais 05 foram incluídos neste 
estudo por estarem de acordo com os critérios propostos. Resultados e Discussão: 
O aumento do número de idosos com IST está associado a dois fatores: primeiro, 
devido ao surgimento da terapia antirretroviral, pessoas portadoras do HIV estão 
vivendo mais e consequentemente alcançando à velhice; segundo, a um aumento de 
novos casos associados ao frequente engajamento em situações de risco. Pesquisas 
indicam que a idade não elimina/diminui o desejo sexual. Conquanto, grande parte da 
população idosa permanece sexualmente ativa. O principal fator de risco para DST 
em idosos é a prática sexual insegura. Portanto, cabe destacar que com o aumento 
da idade, existe uma tendência em diminuir o uso de preservativos nas relações 
sexuais. Dentre os fatores que contribuem para isso, estão: menor preocupação com 
concepção; dificuldades com o manuseio do preservativo e piora no desempenho 
sexual. Outro detalhe é que os estudos encontrados concentram mais informações 
sobre o HIV/Aids do que em relação a outras infecções, em idosos. Logo, intervenções 
voltadas a alertar sobre as consequências negativas das práticas sexuais inseguras 
são essenciais para que o longevo se torne menos vulnerável às infecções pelo HIV 
e outras IST. Conclusão: Evidenciou-se que o principal fator de risco para IST em 
idosos é a prática sexual insegura. Destaca-se que existem poucas publicações 
abordando sobre os fatores associados às infecções sexualmente transmissíveis em 
idosos, especialmente no Brasil. Sugere-se o estabelecimento de estratégias para 
diagnóstico precoce e implementação de tratamento humanizado imediato, bem como 
a educação permanente dos idosos à respeito da sexualidade na velhice por meio de 
educação em saúde.  
Palavras-Chave: Sexually transmitted diseases; Elderly; Vulnerability. 
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RESUMO 

Introdução: O vírus Zika (ZIKV) é um arbovírus, transmitido pelo mosquito Aedes 
aegypti. A infecção por ZIKV é considerada sintomática resultando em sintomas leves 
como febre, mialgia e artralgia.  No entanto, existem evidências crescentes de que a 
infecção pelo ZIKV está relacionada a uma série de distúrbios neurológicos, como a 
Síndrome de Guillain-Barré (SGB) que é uma condição rara em que o sistema 
imunitário do paciente ataca os nervos periféricos, causando sensação de parestesias 
nas extremidades distais dos membros inferiores e superiores, podendo chegar à 
máxima severidade em semanas. No Piauí o aumento da sua incidência vem 
causando preocupação, uma vez que o planejamento das ações para o combate da 
SGB esbarra na dificuldade de identificação do perfil da doença, devido sua condição 
rara. Objetivos: Descreve o perfil epidemiológico dos casos de Guillain-Barré no Piauí 
entre os anos de 2015-2018. Métodos: Trata-se de uma revisão epidemiológica que 
toma por base os dados de informes da Secretaria de Estado da Saúde do Piauí 
(SESAPI), através do Sistema de Informações de Agravos de Notificação- SINAN. 
Resultados e Discussão: No período de 2015 a 2018 foram notificados 402 casos 
de infecção por Zika Vírus no estado do Piauí juntamente com as notificações das 
síndromes neurológicas decorrentes dessas infecções. Nos anos 2015 a 2016, nota-
se que ocorreu o maior número de casos registrados foi notificado 230 casos, no qual 
73 casos obtiveram confirmação através de exames laboratoriais, além 73 
notificações de casos de síndromes neurológicas relacionadas a essa infecção, na 
qual 15% correspondem à mielite transversal aguda, 5% encefomielite transversal 
aguda, 48% encefalite e 32% SGB. Nos anos de 2017 a 2018 foram notificados 172 
casos e 128 confirmações de infecção por ZIKAV, embora tenha havido uma 
diminuição significativa das infecções por Zika Vírus, o número de casos de SGB 
associada à infecção por ZIKV reportados no Piauí de acordo com os dados obtidos 
pelo SINAN são altos, mostram o quanto é preocupante a constância dessa doença 
considerada rara. Conclusão: É importante o acompanhamento dos casos de ZIKV e 
seus desfechos neurológicos com a SBG. Isso é necessário para subsidiar a tomada 
de decisões em saúde, principalmente no momento em que o Brasil vem vivenciando 
o aumento de casos da síndrome, chamando assim atenção dos serviços de saúde, 
da comunidade e da imprensa. 
Palavras-chave: Guillain-Barré, Epidemiologia, Saúde Pública. 
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RESUMO 

Introdução: Conhecido há pouco mais de 27 anos, o vírus do HIV, responsável pela 
síndrome da imunodeficiência humana (SIDA), vem sendo alvos de inúmeros estudos 
que venham a elucidar seu mecanismo de replicação e formas de inibi-lo. Um grande 
avanço na pesquisa farmacológica permitiu que novas vias terapêuticas que se 
demonstraram mais eficientes no combate ao vírus ganhassem espaço no tratamento 
do mesmo. O HIV tem dois subtipos e é um vírus RNA com tropismo por células do 
sistema imune, mais especificamente por linfócitos CD4, que sofrem apoptose 
induzida muito cedo a ponto de não se tornarem mais eficientes quando a SIDA 
propriamente dita se instala. Metodologia: O estudo em questão trata-se de uma 
revisão bibliográfica com pesquisa de artigos indexados nas bases PUBMED, Scielo, 
e plataforma CAPES na qual foram selecionados 15 artigos no período de fevereiro a 
abril de 2019 com os descritores: HIV; SIDA; Farmacologia e Replicação. O período 
de publicação de artigos selecionado foi de 2010 a 2019. Resultados e Discussão: 
Após a penetração na célula, a enzima transcriptase reversa copia o genoma de 
proteínas virais para uma molécula de ADN, esse processo é extremamente propenso 
a mutações que aumentam a resistência do vírus e torna mais difícil a ação de 
antivirais, o ADN viral fica dormente na parte latente da infecção. Pesquisas de ultima 
geração buscam fármacos inibidores diretos na transcriptase reversa, que por ser a 
primeira enzima do ciclo viral, e ser responsável pela manutenção de material genético 
do vírus, é o alvo em potencial para a inibição da reprodução viral ativa. Outro alvo 
em eminencia para estudos é a inibição da adsorção e fusão viral, processo ainda 
externo que antecede todo o ciclo de replicação que se baseia apenas na entrada do 
vírus na célula, os maiores inibidores de adsorção e fusão viral são fitoterápicos com 
substâncias como a corilangina e geraniina que bloqueiam a gp120 , TR e IN. 
Conclusão: A busca por meios de inibição da replicação viral do vírus HIV embora 
seja intensa, ainda deve elucidar muitos fatores que ainda não entraram em 
discussão, assim a pesquisa por terapias baseadas no bloqueio da entrada do vírus 
em leucócitos vem como um grande candidato a um novo tratamento mais eficiente 
no combate ao vírus ou até mesmo na cura de uma pessoa infectada pelo mesmo. 
Palavras chave: HIV, Terapias, Replicação viral. 
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RESUMO 

Introdução: A meningite é um processo de inflamação das meninges, membranas 
que recobre a medula espinhal e o cérebro. Pode ser causada por diferentes agentes 
infecciosos, assim como, por medicamentos ou neoplasias. As meningites virais, 
também denominadas assépticas ou serosas, podem ser ocasionadas por vários tipos 
de vírus, dentre estes, destacam-se: enterovírus, arbovírus, vírus do sarampo, vírus 
da caxumba; vírus da coriomeningitelinfocítica; HIV-1; adenovírus e vírus do grupo 
Herpes. O sistema nervoso central, uma vez infectado, exibe um quadro clínico 
representado pela aparição súbita de cefaléia, fotofobia, vômitos, febre, rigidez de 
nuca e náuseas. Ao exame físico, evidencia-se o bom estado geral do paciente e a 
presença de sinais de irritação meníngea. Em geral, a evolução é rápida e benigna 
sem complicações; exceto nos casos de indivíduos com imunodeficiências. Tem 
distribuição universal e sua frequência se eleva no verão. Objetivos: Explorar o perfil 
epidemiológico dos casos de meningite viral no Piauí, por poder levar, em casos mais 
graves, ao surgimento de doenças neuroinvasivas. Métodos: Refere-se a uma 
revisão epidemiológica de natureza descritiva referenciada por dados coletados 
mediante ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e da 
Secretaria de Estado da Saúde do Piauí (SESAPI) entre os anos 2015-2018. 
Resultados e Discussão: Nos  últimos quatro anos (2015-2018) foram confirmados 
212 casos de meningite viral no Estado do Piauí. Observando-se que entre os anos 
de 2015 e 2016 houve maior incidência, sendo confirmados 85 e 56 casos 
respectivamente. Nota-se que em 2017 houve uma redução para 29 casos de 
meningite viral, mas, em seguida, verifica-se um aumento desses eventos, totalizando 
42 casos em 2018. Em menores de um ano de idade, fase mais suscetível à doença, 
nota-se a prevalência da patologia em média quatro vezes por ano. Os neonatos 
raramente adoecem, em virtude da proteção conferida pelos anticorpos maternos. 
Mas, essa imunidade sofre um declínio até os três meses de idade. Conclusão: 
Salienta-se a importância da devida atenção e suporte profissional aos casos de 
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meningite viral no Estado do Piauí. A meningite faz parte da Lista Nacional de Doenças 
de Notificação Compulsória, segundo a Portaria nº 204, de 17 de Fevereiro de 2016. 
É de responsabilidade de todo serviço de saúde notificar casos suspeitos às 
autoridades municipais de saúde, que deverão dispor a investigação epidemiológica 
e examinar a necessidade da adoção das medidas pertinentes, sejam elas na área da 
saúde, científica e/ou social, aliando as ações de seus respectivos órgãos.  
Palavras-chave: Meningite Viral, Epidemiologia, Saúde Pública. 
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RESUMO 

Introdução: O Diabetes Mellitus Tipo 1(DM1) é uma doença crônica caracterizada 
pela destruição das células βpancreáticas, causando a diminuição ou a falta da 
produção de insulina. Estudos apontam que vírus do gênero Enterovirus (EV), 
pertencentes à família Picornaviridae, podem acarretar no desenvolvimento do DM1, 
considerando que os EV são diagnosticados mais frequentemente em indivíduos com 
a doença, quando comparados aos não portadores do DM1. Porém, esta relação não 
é consistente em todos os estudos, e o assunto permanece ainda controverso. 
Objetivo: Analisar a literatura científica investigando a relação do DM1 com a infecção 
pelo EV. Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, com revisão literária a partir 
de publicações indexadas nas bases de dados SciELO e PubMed, utilizando como 
descritores de busca os termos "diabetes tipo 1”, “diabetes”, “viroses”, “Enterovirus” e 
“Coxsackievirus B”, os quais foram utilizados isoladamente ou de forma associada, 
tanto em inglês quanto em português. Como critérios de inclusão, foram consideradas 
as pesquisas publicadas entre os anos de 2012 a 2018. Resultados e Discussão: 
Após leituras dos títulos, resumos e texto completo dos trabalhos encontrados 
inicialmente e exclusão daqueles que não se enquadravam aos critérios propostos, 
foram selecionados 5 artigos. Alguns estudos apontam que a patogênese do DM1 
associada à infecção pelo EV(em especial o grupo Coxsackievirus B), se dá pela 
forma como este se replica dentro das células do tecido pancreático, considerando 
que são vírus citolíticos os quais agem de forma persistente. Uma vez que os EV 
infectam o tecido pancreático de indivíduos pré-dispostos geneticamente ao DM1, 
geram uma resposta inflamatória progressiva e moderada, que pode desencadear 
uma reação auto-imune onde células T citotóxicas preexistentes atuam destruindo as 
células β pancreáticas, contribuindo para a patogênese do DM1.Outras pesquisas 
sugerem que esta relação pode ocorrer pelo fato da mucosa intestinal ser um 
importante reservatório para os EV. Devido à proximidade anatômica e também por 
possuírem vias vasculares e linfáticas em comum com o pâncreas, os EV podem se 
disseminar para este novo sítio. Conclusão: A associação entre DM1 e EV tem sido 
um tema bastante estudado, mas ainda é uma incógnita e reforça a necessidade de 
novas pesquisas. As evidências existentes ainda são pouco conclusivas, mas 
direcionam para uma relação de indução da patogênese do DM1 em indivíduos pré-
dispostos geneticamente à doença. 
Palavras-Chave: Diabetes mellitus tipo 1; Enterovirus; Infecções por Coxsackievirus; 
Viroses. 
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RESUMO 
Introdução: CRISPR/Cas9 é uma nova ferramenta de engenharia genética que 
permite a modificação do genoma. Atualmente tem sido utilizada para o 
desenvolvimento de modelos animais, identificação de novos alvos terapêuticos e 
para edição gênica, permitindo entender melhor a função de certos genes e o 
mecanismo de diversas doenças humanas. Contudo, a maior aplicação potencial de 
CRISPR/Cas9 é a terapia gênica através da correção de mutações causadoras de 
doenças, sejam elas, de ganho ou perda de função. Em razão da alta eficiência de 
transdução e da baixa imunogenicidade, os vírus vêm sendo amplamente 
empregados como vetores na técnica de edição gênica. Objetivo: Analisar a literatura 
científica investigando as vantagens e desvantagens do uso de vírus como vetores 
para a técnica de CRISPR/Cas9. Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, com 
revisão literária a partir de publicações indexadas nas bases de dados SciELO e 
PubMed, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “CRISPR” e “gene 
editing”. Como critérios de inclusão, foram consideradas as pesquisas publicadas 
entre os anos de 2009 a 2019, na língua inglesa. Resultados e Discussão: Após 
leituras dos títulos, resumos e texto completo dos trabalhos encontrados inicialmente 
e exclusão daqueles que não correspondiam ao objetivo proposto, foram selecionados 
22 artigos. Através de CRISPR/Cas9, cientistas vêm conseguindo editar genes de 
bacteriófagos com o intuito de que estes, ao infectar bactérias, às conduzam à 
autodestruição. Bikard et al. (2014), por exemplo, através de experimentos em ratos 
conseguiram destruir Staphylococcus aureus virulento. CRISPR também vêm sendo 
utilizada para o tratamento de diversas doenças. Li et al. (2015) criaram células T CD4 
+ primárias resistentes ao HIV usando CRISPR/Cas9 através de adenovírus. Vetores 
virais são utilizados para demonstrar o potencial de CRISPR/Cas9, por serem capazes 
de infectar células divididas e não divididas, permanecendo, a exemplo dos 
adenovírus, com o genoma extracromossômico, o que limita os efeitos fora do local 
alvo, como mutações indesejadas e ainda não ativam o sistema imunológico. Em 
contrapartida, alguns vetores se integram ao genoma do hospedeiro o que leva a 
mutagênese insercional. Ainda, como a maioria dos indivíduos sofreram infecções 
virais na infância, estes possuem anticorpos neutralizantes para alguns sorotipos 
virais, o que dificulta o uso de vírus como vetores. Conclusão: Conforme a literatura 
nota-se que a utilização de vetores virais para CRISPR/Cas9 têm um potencial 
promissor, embora seja primariamente necessário comprovar o perfil de segurança 
desses vetores para realização dos ensaios clínicos envolvendo a edição do genoma.  
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RESUMO 
Introdução: Infecções causadas pelo Papilomavírus Humano (HPV) estão 
associadas à etiologia do câncer cervical. Entre os tipos oncogênicos, o HPV16 e 
HPV18, são frequentemente relacionados ao aparecimento desta neoplasia. A 
detecção de câncer cervical é realizada através do teste de Papanicolaou, porém esse 
método não detecta diretamente o vírus e apresenta baixa sensibilidade (42%). Diante 
disso, técnicas moleculares vêm sendo empregadas para detecção do HPV, todavia 
são onerosas e de difícil implantação laboratorial. Assim, torna-se imprescindível o 
desenvolvimento de novos métodos diagnósticos, dentre os quais, os biossensores 
vêm se destacando. Biossensores integram um elemento de reconhecimento com um 
transdutor para gerar um sinal mensurável proporcional à concentração do analito-
alvo. Objetivo: Analisar as principais publicações dos últimos anos que abordaram 
sobre a importância da utilização de biossensores para detecção do HPV. Métodos: 
Trata-se de uma abordagem qualitativa realizada em janeiro de 2019 nas bases 
PubMed e SciELO, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): 
Papilomavírus Humano (HPV); Biossensores e Diagnóstico. Como critério de inclusão 
foram escolhidos, artigos publicados a partir do ano de 2010 e que abordaram a 
questão norteadora desta pesquisa. 44 artigos foram encontrados e 15, que 
correspondiam ao objetivo proposto, foram selecionados. Foram excluídos artigos 
incompletos e duplicados. Resultados e Discussão: Ainda que o teste de 
Papanicolaou seja considerado padrão-ouro para detecção de câncer cervical, este 
limita-se a detectar alterações no colo uterino, logo, não detectaa presença do HPV, 
e sim, alterações citológicas causadas por esse vírus. Técnicas moleculares como 
Hibridização in situ que detectam ácidos nucléicos vêm sendo empregadas para 
identificação do HPV, contudo, requerem uma complexa infraestrutura, o que dificulta 
seu uso. Como uma alternativa eficaz aos métodos disponíveis, encontram-se os 
biossensores; ferramentas capazes de detectar a presença de vírus oncogênicos com 
antecedência, permitindo um acompanhamento para evitar a progressão de possíveis 
lesões pré-cancerosas e cancerosas. Além desensível, específico e de fácil manuseio, 
é mais barato que o método molecular e pode ser produzidos em grande escala. 
Devido a sua simplicidade de uso, pode ser utilizado sem uma grande estrutura 
laboratorial o que amplia o diagnóstico às áreas mais remotas. Conclusão: Embora 
a utilização de biossensores para diagnóstico do HPV não esteja consolidada, seu uso 
apresenta-se como uma alternativa promissora para o diagnóstico precoce desse 
vírus. Diagnosticar de forma rápida o HPV, antes que o vírus cause lesões pré-
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cancerosas é de fundamental importância para conseguir diminuir efetivamente a 
incidência de câncer cervical.  
 
Palavras-chave: Papilomavírus Humano (HPV); Biossensores; Diagnóstico. 
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RESUMO 
Introdução: A epidemia da infecção pelo HIV e da AIDS constitui fenômeno global, 
dinâmico e instável. Resultante das profundas desigualdades da sociedade brasileira, 
a propagação da infecção pelo HIV e da AIDS revela epidemia que vem sofrendo 
transformações epidemiológicas. Desde a descoberta do vírus HIV diversos avanços 
relativos ao tratamento, prevenção e políticas de saúde têm sido feitos. O estado do 
Piauí tem registrado crescimento constante dos números notificados de infectados por 
AIDS e tendo em vista que a síndrome constitui um grave problema de saúde pública, 
dessa forma, faz-se necessário conhecer o perfil epidemiológico no estado.  
Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico de paciente com AIDS no estado do 
Piauí notificados no período de 2015 a 2018. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal e documental, com abordagem quantitativa e analítica que toma como 
base dados de informes da Secretaria de Estado da Saúde do Piauí (SESAPI) e da 
Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), mediante informações coletadas no 
Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN). Resultados e Discussão: O 
Brasil tem registrado, anualmente, uma média de 40 mil novos casos de aids nos 
últimos cinco anos. Em 2017 foram registrados 37.791 casos. Já em relação ao Piauí, 
durante o período que compreende de 2015 a 2018, o estado notificou 2.607 casos 
de AIDS, sendo que 70,2% corresponde ao sexo masculino e 29,8% ao feminino. Em 
relação a análises feitas segundo a faixa etária, a que compreende pessoas de 20 a 
34 anos teve o maior aumento na contração do vírus representando 50,75% dos 
casos. Além disso, no mesmo período de estudo foram notificados um total de 276 
casos de gestantes infectadas pelo HIV. Conclusão: Foi possível observar pelos 
dados estatísticos que a elevação do número de casos de AIDS entre os jovens e 
maior elevação entre os homens, o que evidencia uma necessidade de uma maior 
atenção, assim, esse grupo possui elevado risco e vulnerabilidade a AIDS e que os 
resultados apresentados mostraram que ainda existem muitos esclarecimentos a 
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serem feitos a cerca da prevenção. Nas gestantes, observou-se um elevado número 
de casos no estado, aumentando os riscos de transmissão vertical da doença. Dessa 
forma, faz-se necessário chamar a atenção da comunidade acadêmica, do serviço de 
saúde, da comunidade de imprensa para a realização de medidas de promoção e 
prevenção neste público mais jovem e gestantes no estado do Piauí. 
Palavras-chave: AIDS, epidemiologia, HIV. 
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RESUMO 
Introdução: A hepatite C é uma infecção viral causada pelo vírus HCV. A doença é 
silenciosa e pode ficar anos sem manifestar sintomas, podendo evoluir para câncer, 
cirrose e até levar à morte. A sua principal via transmissão é a sanguínea. Essa 
doença é considerada um problema de saúde mundial. Objetivo: Avaliar o perfil 
epidemiológico dos portadores de hepatite C no estado do Piauí. Métodos: Tratou-se 
de um estudo retrospectivo, descritivo com abordagem quali-quantitativa. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade Integral Diferencial 
– FACID/WYDEN, com número do parecer de aprovação 2362671. A coleta de dados 
foi realizada no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Piauí (HEMOPI), na 
Diretoria de Unidade de Vigilância e Atenção à Saúde (DUVAS) e na Diretoria de 
Unidade de Assistência Farmacêutica (DUAF). Os dados foram coletados conforme 
notificados na DUVAS e HEMOPI via SINAN, e na DUAF em prontuários, a fim de 
analisar o perfil epidemiológico (sexo, idade e meio de transmissão) e triagem 
genotípica dos portadores de Hepatite C no intervalo de 2014-2016.Para análise dos 
dados utilizou-se do Microsoft Excel 2013 e do teste Qui-quadrado com intervalo de 
confiança de 95% e com o nível de significância estatística de 5%.resultados e 
Discussão: Na caracterização epidemiológica, o sexo mais notificado foi o masculino 
96 (59,6%), a faixa etária mais frequente encontrou-se de 50 a 59 anos(n:48 / 29,8%) 
e ≥ 60 anos (n:62 / 38,5%). Em relação ao modo de transmissão, a maioria não soube 
informar o meio de contágio (n:138 / 86%). Em alguns casos citaram drogas injetáveis 
(n:10 / 6%), transfusão sanguínea (n:8 / 5%) e relação sexual (n:5 / 3%). Quanto aos 
genótipos informados nos prontuários dos pacientes em tratamento ou já tratados, o 
tipo 1 (n:120/54,2%) foi o que prevaleceu frente aos demais. Os subtipos identificados 
foram: 1a (n:50/ 22,6%) e 1b (n:54/ 24,4%); o genótipo tipo 3 (n:101/45,7%) foi 
notificado, porém, em menor quantidade. Conclusão: A população em estudo, em 
sua maioria, é do sexo masculino com faixa etária ≥ 60 anos e são portadores do 
genótipo 1 e em menor proporção o 3. Em alguns casos a possível forma de contágio 
foi indicada: drogas injetáveis, transfusão sanguínea e relação sexual. Dessa forma, 
a partir do estudo epidemiológico foi possível traçar o perfil dos portadores de hepatite 
C contribuindo assim para o seu maior conhecimento. 

Palavras-Chave: Epidemiologia; Virologia; Hepatite Viral. 
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RESUMO 

Introdução: Entre as doenças transmissíveis, a tuberculose (TB) é a mais frequente 
causadora de morte em países em desenvolvimento. Em 2015, houve cerca de 10,4 
milhões de novos casos de TB e 1,8 milhões de mortes em todo o mundo, das quais 
400.000 ocorreram entre indivíduos infectados pelo HIV. Estudos anteriores 
mostraram que as chances de apresentar infecção tuberculosa e, em seguida, doença 
ativa são 30 vezes maiores em indivíduos contaminados pelo HIV que naqueles sem 
o vírus, o qual aumenta até 20 vezes o risco de reativação de infecção latente pelo 
Mycobacterium tuberculosis. O Brasil está incluído na lista dos países com mais altas 
cargas de coinfecção por TB/HIV do mundo, dos 66.796 novos casos de TB no Brasil 
em 2015, 6,8% foram casos de TB/HIV. Objetivo: Analisar a prevalência da 
coinfecção HIV/TB e avaliar principais fatores associados.  Metodologia: Para a 
elaboração do estudo, foi realizada uma revisão integrativa da literatura utilizando a 
base de dados SCIELO, com a combinação dos descritores “hiv”, “tuberculose” e 
“coinfecção”. Foram selecionados artigos disponíveis na íntegra dos últimos cinco 
anos, e excluídas coleções da Costa Rica e Espanha. A análise dos estudos deu-se 
a partir da leitura dos textos completos e da identificação das categorias temáticas: 
Coinfecção HIV/TB e fatores associados a esse problema. Resultados e discussões: 
Tradicionalmente, refere-se como coinfecção TB/HIV os casos notificados de TB no 
SINAN TB que apresentam a variável HIV marcada como positiva. As variáveis 
presentes na literatura indicam uma alta contaminação pelo HIV nas pessoas com a 
faixa etária de 20 a 49, sendo estas classificadas como “adulto jovem”. A partir destes 
dados, torna-se pertinente destacar a via sexual e o uso de drogas injetáveis como os 
principais fatores desencadeantes dessas infecções. O processo migratório de 
pessoas e famílias, o turismo sexual, a pobreza e exclusão social também são fatores 
que corroboram para os altos índices de contaminação pelo HIV e consequentemente 
o desenvolvimento de TB. Conclusão: Verificou-se, portanto, nessa revisão, a 
associação significativa entre coinfecção pelo HIV, onde o mesmo representa um fator 
importante para o curso da TB. O desenvolvimento de estudos com o objetivo de 
alcançar o controle da TB em benefício da saúde pública se faz, a cada dia, mais 
necessário, bem como a necessidade do desenvolvimento de instrumento de medida 
de adesão específica para pessoas com coinfecção HIV/TB. 
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RESUMO 

Introdução: O citomegalovírus (CMV) tem ampla distribuição mundial por se tratar de 
um vírus ubíquo, ou seja, está presente em todas as regiões do mundo onde foi 
pesquisado, com prevalência variando entre 40% e 100%, diretamente proporcional à 
idade e inversamente proporcional às condições socioeconômicas da população e 
compõe um grupo de vírus de genoma grande, Herpesvírus, sendo alguns deles 
patogênicos em seres humanos. Objetivo: Determinar a frequência de gestantes 
infectadas por CMV no pré-natal mediante a triagem sorológica realizada em um 
laboratório de referência de Saúde Pública de Teresina-PI. Métodos: Os dados foram 
provenientes do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí, e foram analisados 
12.122 resultados a partir dos resultados dos testes de Enzyme-
linkedimmunosorbentassay (ELISA) para CMVH em sangue coletado em papel de 
filtro durante o pré-natal das gestantes e enviados ao laboratório de referência de 
Teresina no período de janeiro a junho de 2017. Esse total de resultado foi avaliado 
nessa pesquisa por estarem dentro dos critérios de inclusão (gestantes testadas para 
CMVH durante o pré-natal). As variáveis cujas quais avaliamos foram: faixa etária e 
mesorregião. Resultados e Discussões:Com relação à faixa etária verificou-se que 
houve maior prevalência de mulheres gestantes entre 21 e 30 anos n=5.715 (47%) 
em comparação às jovens adolescentes entre 11 e 20 anos n=4.431 (37%). Isso 
demonstra que a faixa etária variando entre 20 e 30 anos é a mais recomendada, 
biologicamente, para a mulher engravidar. Em se tratando de distribuição geográfica 
a mesorregião Centro-Norte Piauiense do Estado apresentou a maior concentração 
de gestantes que realizaram teste sorológico para CMVH n=4.305 (35%). Em seguida 
veio a Mesorregião Norte Piauiense com 3.673 gestantes (31%), Sudoeste Piauiense 
com 2.292 gestantes (19%) e Sudeste Piauiense com 1.852 gestantes 
(15%).Conclusão: Em relação à distribuição das gestantes por faixa etária, houve 
uma predominância entre as idades de 21 a 30 anos. Quanto à distribuição por 
mesorregião, destaca-se a mesorregião Centro Norte Piauiense, sendo Teresina a 
microrregião com maior prevalência de gestantes que realizaram a triagem sorológica 
para CMVH, seguida da mesorregião Norte, destacando o litoral Piauiense, Sudoeste 
com destaque para São Raimundo Nonato e por fim, a mesorregião Sudeste com Alto 
Médio Canindé. 
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RESUMO 

Introdução: O Citomegalovírus (CMV) é um herpivíruse todos que já foram estudados 
apresentam uma marcante característica comum: o estabelecimento de um período 
de latência após uma fase de replicação lítica ativa onde a maioria dos genes virais 
apresenta, resultando em uma alta replicação viral. A morbiletalidade associada a 
essa infeção congênita são consideradas mundialmente como um problema de saúde 
pública, uma vez que este representa um dos vírus com maior risco de problemas 
graves à recém-nascidos devido as sequelas a longo prazo. A ausência do diagnóstico 
precoce e a consequente falta de tratamento de infecções maternas podem 
intensificar de forma considerável os índices de morbiletalidade perinatal. Objetivo: 
Avaliar a resposta imunológica da gestante ao CMV. Métodos: Os dados obtidos 
foram por meio de registros do Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL), 
através do endereço eletrônico www.lacen.pi.gov.br/gal, o qual disponibiliza 
resultados provenientes do Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí. Foram 
analisados 12.122 resultados a partir dos resultados dos testes de Enzyme-
linkedimmunosorbentassay (ELISA) para CMVH em sangue coletado em papel de 
filtro durante o pré-natal das gestantes. Os critérios de inclusão basearam-se na 
quantidade de gestantes testadas para CMVH durante o pré-natal delimitados no 
intervalo de tempo entre janeiro a junho de 2017. Resultados e Discussões: Nas 
12.122 gestantes foram realizados 12.122 (51%) exames de detecção de 
imunoglobulinas de classe M (IgM) e 11.516 (49%) exames de imunoglobulinas de 
classe G (IgG). Seiscentos e seis (606) de 12.122 exames não apresentaram 
resultados para CMVH IgG talvez por algum outro tipo de problema não relacionado 
a amostra da gestante. De acordo com os resultados encontrados, damos destaque 
para o total de gestantes n=60 (0,5%) que apresentaram resultado sorológico 
reagente para detecção de anticorpos IgM contra o vírus do CMVH. As pesquisas 
estudadas revelaram que a soro prevalência de CMVH em mulheres grávidas é inferior 
a 50% em países em desenvolvimento. No entanto, nos países desenvolvidos a soro 
prevalência e a incidência de infecção congênita por CMVH são altos (1% a 5%). Além 
disso, a taxa de transmissão vertical é maior em mulheres com infecção primária do 
que em mulheres com infecção por CMVH reativada ou recorrente. Conclusão: Os 
resultados desse estudo revelaram que 12122 gestantes realizaram a triagem 
sorológica para CMVH IgM e 11516 para CMVH IgG. Sessenta das 12122 gestantes 
eram IgM positivas, confirmando CMVH recente. 
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RESUMO 

Introdução: As leishmanioses são doenças parasitárias causadas por protozoários 
do gênero Leishmania. A enfermidade é transmitida para humanos durante o repasto 
sanguíneo de flebotomíneosdos gêneros Phlebotomus (Velho Mundo) e Lutzomyia 
(Novo Mundo).  Essas doenças são endêmicas em mais de 98 países e afetam 12 
milhões de pessoas mundialmente. Os fármacos usados atualmente no tratamento 
das leishmanioses apresentam uso limitado devido à toxicidade e o elevado custo. 
Dentro do contexto de novas alternativas terapêuticas sintéticas destacam-se as 
quinonas, um grupo de substâncias orgânicas pertencentes à classe dos 
hidrocarbonetos policíclicos aromáticos oxigenados (HPAO). Em estudos 
farmacológicos as quinonas mostram variadas biodinamicidades, destacando-se, 
dentre muitas, as propriedades microbicidas, tripanossomicidas, viruscidas, 
antitumorais e antileishmania (TUKAJ; AKSMANN 2007).Objetivo: Nesse contexto, o 
presente trabalho objetivou investigar a atividade antileishmania do derivado 
quinônico ENSJ39 e sua forma encapsulada em lipossomas, sobre formas 
promastigotas de Leishmania amazonensis. Métodos: Formas promastigotas foram 
plaqueadas na quantidade de 1x106por poço, em placa de 96 poçoscontendo os 
derivados quinônicos em diluições seriadas, atingindo doze faixas de concentrações 
(2 a 0,0009 µg.mL-1). Em seguida, foram incubadas em estufa de demanda biológica, 
durante 48 h. Utilizou-se como controle negativo Schneider suplementado e 
Leishmania. A citotoxicidade foi avaliada pelo método colorimétrico da Resazurina®, 
no qual foram adicionados 20 µL desse corante em cada poço na concentração de 1 
mM, e incubados por mais 6 horas, seguido da leitura espectrofotométrica a 550 nm. 
A concentração inibitória 50 (CI50) foi obtida através do cálculo de regressão de 
probitos. Resultados e Discussão: Os derivados quinônicos apresentaram potencial 
citotóxico contra as formas promastigotas, apresentando ação dose-dependente, 
sendo a forma encapsulada superior a forma livre na inibição de L.amazonensis.As 
CI50 das quinonas ENSJ39 e sua forma encapsuladaforam de 0,058 e 0,003 µg.mL-1, 
respectivamente. Em se tratando de substâncias com potencial antileishmania estes 
derivados quinônicos são promissores, devido aos resultados leishmanicidas iniciais. 
Conclusão: Portanto, os compostos demonstraram potencial citotoxicidade contra 
formas promastigotas de L. amazonensis, porém investigações futuras devem ser 
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feitas para avaliar seu potencial citotóxico sobre células de mamíferos.  
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RESUMO 

Introdução: O vírus Epstein Barr EVB é um vírus da família Herpesviridae, que afeta 
aproximadamente 90 à 95% da população mundial. A transmissão do EBV ocorre 
principalmente através do contato com secreções orofaríngeas contendo o vírus, mas 
também pode ocorrer através de transfusões de sangue e através de transplante de 
órgãos e tecidos. No interior do hospedeiro há um ciclo viral que inclui dois períodos, 
destes, um é de intensa replicação que pode estimular o sistema imune, infectando 
principalmente as células B. O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença 
autoimune, causando danos que podem ser nos órgãos internos ou somente na pele. 
Diversos fatores levam ao surgimento da doença, dentre eles, alterações hormonais, 
estresse, drogas e radiação ultravioleta e os agentes infecciosos, principalmente os 
vírus são suspeitos de promover o desenvolvimento de LES e outras doenças 
autoimunes. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura correlacionando a atividade 
do vírus Epstein-Barr com o aparecimento de Lúpus Eritematoso Sistêmico. Método: 
Tratou-se de uma pesquisa do tipo retrospectiva, em que os dados foram obtidos das 
bases de dados, Scientific Eletronic Library. Lilacs, Pubmed e Medline. Como critérios 
de inclusão foram selecionados artigos, usando os seguintes descritores e/ou palavras 
chave: Lúpus Eritematoso Sistêmico, Vírus Epstein-Barr e anti-EBV. Resultados e 
Discussão: Nos artigos apurados identificou-se a relação do EBV com a ocorrência 
do Lúpus Eritematoso, resultante de uma reação cruzada de anticorpos dirigidas 
contra proteínas virais de regiões sequenciais do antígeno nuclear EBV-1 (EBNA-1) 
que também têm reação contra proteínas humanas, sendo um fato condicionante de 
doenças autoimunes. A associação entre a infecção pelo vírus e o surgimento da 
doença foi confirmada pela presença de altos títulos de anticorpos anti-EBV em 
pacientes com Lúpus, um aumento de 15 vezes a 30 vezes e um aumento no DNA do 
EBV no sangue periférico. Conclusão: Em virtude dos fatos mencionados, o vírus 
Epstein-Barr é uma das principais causas dos desequilíbrios da resposta autoimune 
podendo ser um fator de risco na indução do Lúpus Eritematoso Sistêmico, porém 
para o seu desenvolvimento são relevantes fatos como predisposição genética, perda 
da tolerância imunológica e o fator ambiental. 
Palavras chave: Lúpus eritematoso sistêmico; Epstein-Barr; Anti-EBV. 
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RESUMO 
Introdução: O gênero Ehrlichia, pertence á família  Anaplasmataceae, que, 
constitui bactérias gram negativas, parasitas intracelulares obrigatórios de 
hospedeiros vertebrados e que são transmitidos por carrapatos (ANDEREG, P.I. 
1999). Das espécies pertencentes a este grupo destacam-se a Ehrlichia canis em cães 
e Ehrlichia chaffeensis em humanos, havendo a possibilidade que as duas espécies 
parasitem o mesmo hospedeiro. Devido a essa característica o diagnóstico diferencial 
consegue identificar estas espécies nos seus hospedeiros. Esse diagnóstico é 
realizado por reação em cadeia da polimerase (PCR) que consegue detectar e 
identicar esses agentes no início da infecção, com uma carga bacteriológica pequena. 
Objetivo: Desenvolver iniciador molecular, por meio computacional, para o 
diagnóstico diferenciado de duas das espécies de bactérias do gênero 
Ehrlichia:E.Canis e E. chaffeensis. Metodologia: O presente estudo trata-se de um 
Trabalho de Conclusão de Curso, que foi realizado por meio computacional. Os 
genomas das espécies de Ehrlichia foram obtidos no banco nacional de dados, NCBI. 
Após o acesso as esses genomas, foi realizado um alinhamento local (BLAST) dos 
mesmos no programa BIOEDIT, a fim de obter as regiões de maior similaridade entre 
as sequências .Depois de definir essas regiões, foi desenhado um primer, no 
programa GENE TOOL, a fim de delimitar que região seria amplificada no simulador 
de PCR. Com o primer já delimitado foram gerados mapas de restrição em cada 
espécie, esses mapas forneceram os pontos de corte das enzimas de restrição de 
cada espécie. Posteriormente foi feita a validação da técnica, com a utilização de um 
gel virtual e uma enzima de corte específica para uma das espécies. Resultados e 
Discussão: Foi criado um primer comum às duas espécies, nas condições ideais para 
realização da PCR, que identifica bactérias do gênero Ehrlichia. A enzima escolhida 
PLeI, por análises de mapas de restrição, permitiu uma maior especificidade na 
identificação e com simulação da eletroforese no gel virtual, conseguiu-se fazer a 
identificação das duas espécies de Ehrlichia. O diagnóstico diferenciado pra essas 
duas espécies é necessário pela possibilidade que ambas tem de parasitar o mesmo 
hospedeiro, as duas são morfologicamente semelhantes, mas possuem suas 
especificidades. O tratamento para cada uma das espécies é específico e seus 
mecanismos de virulência são relativamente diferentes, enquanto E. canis infecta 
células mononucleares do sangue a E. chaffeensis infecta as células mononucleares 
maduras, em maturação e pode chegar a afetar as células progenitoras na medula 
óssea. Conclusão: Portanto a utilização de iniciador de PCR para diagnóstico 
diferencial molecular de Ehrlichia é decisivo na cura da doença, visto que apesar de 
semelhantes, as espécies de Ehrlichia causam doenças diferentes e tem tratamentos 
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diferentes. Ehrlichiachaffeensis apresenta resistência a maior parte dos antibióticos 
amplamente utilizados no tratamento de infecções bacterianas inclusive os usados no 
combate à bactéria E.canis. 
 
Palavras-Chave: Ehrliquiose; Bioinformática; Diagnóstico. 
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RESUMO 

Introdução: A Hepatite C é uma doença infecciosa ocasionada pelo vírus HCV. 
Dentre os principais fatores de risco para a infecção pelo HCV está a transfusão de 
hemoderivados de doadores não rastreados com anti-HCV. O aperfeiçoamento das 
técnicas e o desenvolvimento dos testes anti-HCV vêm incrementando 
progressivamente a sensibilidade e a especificidade dos mesmos, com detecção cada 
vez mais precoce da infecção, aumentando a eficácia da triagem sorológica e 
consequentemente, reduzindo as taxas de incidência de hepatite C pós-transfusional. 
Objetivos: Analisar a reatividade para hepatite C (HCV) em bolsas de sangue de 
doadores no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Estado do Piauí 
(HEMOPI).Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de caráter documental, com 
componente descritivo retrospectivo. Utilizou-se para coleta de dados os prontuários 
dos doadores atendidos no HEMOPI, sendo homens e mulheres acima de 18 anos, 
doadores com sorologia positiva, negativa ou indeterminada para Hepatite C, que se 
submeteram a triagem sorológica no ano de 2011.Resultados e Discussão: A partir 
do processamento dos dados obtidos se observou diferença estatisticamente 
significante quanto ao gênero com predomínio de doadores inaptos do gênero 
masculino que apresentou uma incidência igual a 0,65% e superior aos 0,35% do sexo 
feminino. Quanto a faixa etária, procedência e cor não foram encontradas diferença 
estatisticamente importante. O índice de inaptidão dos doadores para hepatite C no 
HEMOPI foi de 0,16% no período analisado. Isso mostra uma queda em relação ao 
dados epidemiológicos anteriores, possivelmente um reflexo de uma campanha 
preventiva nos anos anteriores do Programa Nacional para prevenção e o controle de 
Hepatites Virais (PNHV) que tem a missão de reduzir a incidência das hepatites virais. 
A pesquisa com os dados obtidos do HEMOPI demonstra uma baixa prevalência da 
Hepatite C dos candidatos a doação, se comparados a várias pesquisas realizadas 
em hemonúcleos de outros estados brasileiros. Conclusão: Com a importante 
diminuição da transmissão relacionada à transfusão de hemoderivados, o papel do 
compartilhamento de material contaminado por usuários de drogas vem crescendo e 
pode ser responsável por um número significativo de casos, especialmente entre os 
mais jovens. Assim, espera-se que os resultados deste estudo sirvam de base para 
futuras pesquisas sobre a Hepatite C e, desta forma, aconteça uma maior divulgação 
desta temática, contribuindo para a prevenção e tratamento desta patologia, 
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contribuindo também para que a sociedade se conscientize da importância dos testes 
de triagem nos Hemocentros, evitando assim uma possível transmissão da hepatite 
C. 
 
Palavras-chave: Hepatite C; /epidemiologia; Doadores de Sangue e Doenças 
Sexualmente Transmissíveis.  
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RESUMO 

Introdução: O vírus Zika (ZIKAV) é bastante conhecido por causar anomalias 
cerebrais devido à sua capacidade de infectar células progenitoras neurais durante o 
desenvolvimento embrionário. Em razão da sua afinidade pelas células neurais 
surgiram estudos inovadores na área da medicina que conseguiram descobrir que o 
ZIKAV é capaz de infectar e destruir células cancerosas semelhantes a caules de 
tumores embrionários humanos agressivos do sistema nervoso central (SNC), fato 
comprovado através de experimentos laboratoriais em camundongos. Esta 
descoberta pré-clínica indica que o ZIKAV pode ser um agente eficiente no tratamento 
de tumores embrionários do SNC. Objetivo: Diante do exposto o presente trabalho 
tem por objetivo apresentar as perspectivas do futuro da propriedade oncolítica do 
ZIKAV. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica no qual utilizou-se o banco 
de dados Pubmed. A busca realizou-se pela associação do descritor temporal, na qual 
foram escolhidos artigos referentes aos últimos cinco anos (2014-2018), encontrando-
se 60 artigos completos. Critério de exclusão adotado correspondeu aos artigos que 
não continham resumo e não faziam menção ao assunto abordado. Critério de 
inclusão correspondeu a todos aqueles que se adequavam aos objetivos do estudo e 
que não relacionavam-se ao critério de exclusão, restando apenas dez artigos. 
Resultados e Discussões: De acordo com experimentos feitos em camundongos, 
que foram previamente enxertados com tumor embrionário humano do SNC, em 
seguida foram administradas vacinas contendo o ZIKAV atenuado, introduzida a 
âmbito intracerebral mostrando que a infecção por ZIKAV provoca imunidade antiviral, 
inflamação e apoptose de células cancerígenas prolongando a sobrevivência dos 
animais, ao matar seletivamente as células do tumor, em razão disso a infecção por 
ZIKAV mostrou ser um potencial agente oncolítico na terapia do câncer reduzindo 
significativamente o crescimento do tumor. Ao analisar a singularidade e 
peculiaridade oncolítica do ZIKAV contra linhagens celulares tumorais do SNC, 
constatou-se que a infecção seletiva de células tumorais do SNC seguida de morte 
maciça dessas células prova que a propriedade oncolítica do ZIKAV é eficiente e 
promissora no combate ao câncer. Conclusão: As combinações das evidências 
científicas apóiam fortemente a relação entre a propriedade oncolítica do Zika e a 
possível cura do câncer cerebral. Entretanto, estudos adicionais são necessários para 
confirmar essa associação de causa e efeito e promover o desenvolvimento de 
técnicas consistentes, bem como realizar a investigação das propriedades biológicas 
do vírus e a elucidação de seus mecanismos oncolíticos no SNC, aspectos que podem 
fornecer uma melhor compreensão de sua ação contra o câncer e mensurar o 
desenvolvimento de um tratamento eficaz. 
Palavras-chave: Zika- vírus; terapia anticancerosa; glioblastoma; vacina 
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RESUMO 

Introdução: O agente causador do herpes zoster (HZ) é um vírus chamado Varicella 
zoster vírus (VZV) ou herpesvírus humano tipo 3, o mesmo que causa a varicela e que 
não deve ser confundido com o vírus do herpes simples que causa lesões na boca e 
nos genitais. Após causar a catapora, o vírus da doença pode ficar incubado em um 
nervo e, muito tempo depois pode ser reativado resultando em manifestações 
cutâneas dolorosas, que pode evoluir para cura ou permanecer por meses ou anos. 
As complicações mais temidas do HZ são a neuralgia pós-herpética, afecções 
neurológica e oftalmológica. Existe uma relação de equilíbrio entre o vírus que fica 
incubado e o sistema de defesa do organismo. Se o sistema imune está baixo, o vírus 
tem facilidade de se instalar e devido a isso os pacientes com HIV tem mais facilidades 
em adquirir herpes zoster. Objetivo: Relatar a experiência do cuidado de enfermagem 
no tratamento das feridas causadas pela herpes zoster. Métodos: Trata-se de um 
relato de experiência de acompanhamento do tratamento domiciliar de um paciente 
acometido com herpes zoster em consequência do vírus HIV. Resultados e 
Discussão: Iniciou-se o tratamento após o surgimento das pequenas vesículas que 
se formaram na pele acompanhando o trajeto das raízes nervosas numa faixa que 
pegou o lado direito do corpo. Foi prescrito pelo médico aciclovir 800 mg 5x ao dia por 
7 dias. Essas vesículas evoluíram a bolhas cheias de líquido, cercadas por uma área 
avermelhada característica de inflamação. Depois, essas bolinhas d’água criam 
cascas (crostas) que secaram e deixaram uma cicatrizes. Nessas vesículas foi 
utilizado sulfatiazina de prata, lidocaína e óleo de girassol cicatrizante (AGE - Ácidos 
Graxos Essenciais). Conclusão: No décimo segundo dia a ferida foi cicatrizada, mas 
a nevralgia permanece forte e o paciente permanece em uso de analgésico 
(piroxicam) e no local utiliza a pomada capsaicina.   
Palavras-chave: Herpes Zoster; HIV; Cuidados de Enfermagem.  
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RESUMO 
Introdução: A PCR em tempo real (qPCR) foi desenvolvida a partir da metodologia 
convencional de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR)e nos últimos anos vem 
ganhando espaço no diagnóstico laboratorial de infecções virais. A técnica tem como 
princípio a mensuração da fluorescência durante a amplificação do DNA, permitindo 
a quantificação dos produtos em todas as fases da reação. Objetivo: Analisar a 
literatura científica investigando a importância daqPCR, considerando seu potencial 
como método de detecção precoce de infecções virais. Métodos: Trata-se de um 
estudo retrospectivo, com revisão literária a partir de publicações indexadas nas bases 
de dados PubMed, LILACS e SciELO, assim como também no Google Acadêmico. 
Foram utilizados como descritores de busca os termos “Real-time 
polymerasechainreaction”, “diagnosis” e “viral infections”. Como critérios de inclusão, 
foram consideradas as pesquisas publicadas entre os anos de 2015 a 2019, na língua 
inglesa. Resultados e Discussão: Após leituras dos títulos, resumos e texto completo 
dos trabalhos encontrados inicialmente e exclusão daqueles que não se enquadravam 
aos critérios propostos, foram selecionados 15 artigos. A qPCR representa grande 
avanço nos métodos moleculares para detecção precoce de infecções, pois consiste 
na quantificação da expressão gênica de forma sensível e específica, permitindo o 
acompanhamento mais rápido e preciso dos resultados quando comparado à PCR 
convencional. Considerando que em alguns casos a ausência de sinais e sintomas 
dificulta o diagnóstico clínico das infecções, a qPCR agrega vantagens para a 
confirmação laboratorial. A utilização de sondas específicas atuando como 
sinalizadores moleculares torna o ensaio altamente específico, além de diminuir a 
probabilidade de erros e contaminações, por ser realizado de uma única vez. Um dos 
principais fatores que dificultam a maior acessibilidade a esta técnica são os custos 
elevados para desenvolvimento e padronização, tornando-a restrita aos grandes 
centros de pesquisa e investigação de casos que demandam diagnósticos rápidos. 
Conclusão:A técnica de qPCR permite identificar níveis mínimos de carga viral, com 
capacidade e competência para emitir resultados seguros. Desta forma, é uma 
ferramenta que pode auxiliar o diagnóstico rápido e preciso de infecções virais, 
contribuindo para que medidas de urgência, principalmente em casos graves, sejam 
empregadas no tratamento, prevenção e controle das doenças. 
Palavras-chave: Diagnóstico; Reação em cadeia da polimerase em tempo real; 
Vírus.  
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RESUMO 

Introdução: As arboviroses são um grande grupo de viroses zoonóticas que 
apresentam ciclos complexos e são transmitidas por artrópodes. Em sua maioria, são 
associadas à ocorrência de surtos epidêmicos em populações humanas, 
representando graves problemas para a saúde pública pelos impactos econômico e 
social ocasionados. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de Dengue, 
Chikungunya e Zika no município de Parnaíba-PI, entre os anos de 2015 a 2018. 
Métodos: Trata-se de um levantamento retrospectivo dos casos, a partir de dados 
registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e 
disponibilizados pela Vigilância Epidemiológica do município. O perfil epidemiológico 
foi descrito considerando as variáveis: gênero, faixa etária e critérios de confirmação 
dos casos. Resultados e Discussão: Foram notificados 1483 casos de Dengue, 1335 
casos de Chikungunya e 113 casos de Zika. Com relação à Dengue, a maior 
prevalência ocorreu no gênero feminino (69%), na faixa etária de 20-34 anos (30%), 
sendo 34% dos casos confirmados por critério clínico-laboratorial. Sobre à 
Chikungunya, a maior prevalência ocorreu no gênero feminino (67%), na faixa etária 
de 20-34 anos (28%), sendo 72% dos casos confirmados por critério clínico-
epidemiológico. No que se refere à Zika, a maior prevalência ocorreu no gênero 
feminino (67%), nas idades de 11, 32 e 43 anos, sendo 26% dos casos confirmados 
por critério laboratorial. Pode-se afirmar que a Chikungunya provoca impactos 
consideráveis à saúde do indivíduo, principalmente por causar artralgia crônica e 
incapacitante, interferindo diretamente em atividades cotidianas (DONALISIO et 
al.,2015). Destaca-se que o número alto de pessoas infectadas pelo CHIKV pode ser 
justificado pela falta de imunidade da população contra o vírus (GOMÉZ et al., 2016). 
Analisando a faixa etária mais acometida pelas arboviroses e comparando-as com 
outros estudos realizados, nota-se que a morbidade provocada por essas doenças 
geram consideráveis impactos econômicos e sociais, pois as faixas etárias mais 
acometidas são de pessoas economicamente ativas (BRASIL, 2016). Conclusão: 
Dentre as referidas arboviroses, de modo geral observou-se maior ocorrência dos 
casos no gênero feminino, na faixa etária de 20-34 anos, destacando que a maioria 
dos casos confirmados foi de Chikungunya. Dessa forma, o impacto da morbidade 
causada por arboviroses se intensifica à medida que extensas epidemias acometem 
à população, acarretando em implicações sobre os serviços de saúde relacionadas à 
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ausência de medidas efetivas de diagnóstico, tratamento, prevenção e controle destas 
doenças. 
 
Palavras-Chaves: Arboviroses; Epidemiologia; Parnaíba; Piauí. 
 
Referências: 
 
1. AZEVEDO, R. S. S et al. Chikungunya risk for Brazil. Revista de Saúde 

Pública. v. 49, n. 58, p. 1-6, 2015. 
 
2. BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 

Monitoramento dos casos de dengue, febre de chikungunya e febre pelo vírus 
Zika até a Semana Epidemiológica 32. Boletim Epidemiológico, v. 47, n. 33, 
p. 1-10, 2018. 

 
3. RODRIGUEZ-MORALES A.J. et al. How many patients with post-

chikungunya chronic inflammatory rheumatism can we expect in the new 
endemic areas of Latin America?. Rheumatol Int., v. 35, n. 12, p. 2091-2094, 
2015. 

 
4. ROTH, A. et al. Concurrent outbreaks of dengue, Chikungunya and Zika virus 

infections - an unprecedented epidemic wave of mosquito-borne viruses in the 
Pacific 2012-2014. Euro Surveill. n. 19, p. 209-229, 2014. 

 
5. WORLD HEALTH ORGANIZATION. Dengue: Guidelines for treatment, 

prevention and control. Geneva: World Health Organization. WHO Library 
Cataloguing-in-Publication Data. New Edititon, 2009. Disponível em: 
http://www.who.int/tdr/publications/documents/dengue-diagnosis.pdf. Acesso 
em: 12 de fev. 2019. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

http://www.who.int/tdr/publications/documents/dengue-diagnosis.pdf


Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

53 
Teresina- Piauí 

ANÁLISE SITUACIONAL DA SÍFILIS CONGÊNITA NOS ANOS DE 2007 A 2017 
NO ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL. 

 
 

Luis Saulo Sousa Santos¹; Dannyel Rogger Almeida Teixeira². 
 

 
¹Enfermeiro pela Universidade Ceuma (UNICEUMA), Apoiador do Ministério da 
Saúde;  
²Enfermeiro pela Faculdade Integral Diferencial (FacidDevry)  

 
RESUMO 

Introdução: A sífilis congênita (SC) ocorre pela disseminação teratogênica do T. 
pallidum da mãe para o feto, predominantemente por via transplacentária, sendo 
evitável quando se identificam e se tratam adequadamente e oportunamente a 
gestante e suas parcerias sexuais. A taxa de transmissão vertical da sífilis em 
mulheres não tratadas é de 70 a 100% nas fases primaria e secundaria da infecção, 
reduzindo-se aproximadamente 30% nas fases tardia da infecção materna. (BRASIL, 
2016, P.100) Objetivo: analisar os casos notificados de sífilis congênita no Estado do 
Maranhão. Método: Trata-se de um estudo transversal que analisou as notificações 
de gestantes com sífilis e seus respectivos conceptos no período de 2007 a 2017, 
disponível no Sinan. A coleta de dados foi realizada no município de São Luís, 
Maranhão, no Departamento Estadual de Atenção às IST/AIDS e Hepatites Virais, nos 
meses de novembro de 2018 a fevereiro de 2019, pelos pesquisadores. As 
informações colhidas do banco do Sinan foram colocadas em um formulário elaborado 
exclusivamente para fins da pesquisa. Resultados: Foram identificados um total de 
2.913 casos de SC, sendo 2.888 casos em menores de 01 ano de idade.Nos últimos 
06anos, houve um aumento progressivo da taxa de incidência de SC. Em 2010 a taxa 
era de 1,0 caso para cada 1.000 nascidos vivos, passando para 3,6/1000 em 2016. 
Esta elevação pode ser devido à melhora na captação e notificação dos casos pelos 
serviços de saúde e uma possível ampliação do acesso ao diagnóstico. No ano de 
2016 um total de 29,2% dos casos foi notificado no primeiro trimestre de gestação. O 
perfil das gestantes com sífilis mostra que a faixa etária mais acometida pela doença 
é a de 20 a 29 (52,3%), possui o ensino fundamental (46,4%) de raça/cor parda 
(73,5%). Com relação ao Pré-natal observamos que apenas 26,6% foram tratadas 
com Penicilina G Benzatina 7.200.000 UI. Dentre as Regiões de Saúde, as que 
apresentaram as maiores taxas de detecção de SC foram as de Timon (9,6), São Luís 
(7,9) e Imperatriz (7,1), estando maiores que a do Estado. Conclusão: Conclui-se que 
a magnitude do problema da SC deve-se a falha na assistência adequada no pré-
natal, uma vez que a SC pode ser 100% evitável. Este estudo aponta para a 
importância de maiores investimentos na melhoria da qualidade da assistência pré-
natal e ao neonato, considerando que, a prevenção consiste no manejo adequado da 
infecção na gestante e no recém-nascido.  
Palavras-Chave: Sífilis congênita. Gestante. Pré-natal. 
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RESUMO 

Introdução: A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) é uma infecção 
sexualmente transmissível (IST), cujo agente causador é o vírus da imunodeficiência 
humana (HIV). É uma doença com grande impacto social, principalmente, por ser 
muito estigmatizada e por não possuir uma cura, embora, os tratamentos existentes 
consigam dar parcialmente uma qualidade de vida normal. Apesar disso, estudos têm 
demonstrado um aumento significativo de adolescentes infectados pelo vírus. 
Objetivo: Demonstrar de forma descritiva e qualitativa o aumento de casos de jovens 
infectados pelo HIV associado aos comportamentos de risco (relação sexual sem 
proteção, consumo de drogas lícitas e ilícitas).  Metodologia: O presente estudo trata-
se de uma prospecção científica, que foi realizada através de pesquisas nos bancos 
de dados: Scielo; Pubmed, com recorte temporal de 2015 a 2019. Como critério de 
inclusão utilizou-se: artigos em português e/ou espanhol que tratassem de temas 
relacionados ao contágio de adolescentes pelo HIV e seus comportamentos. O critério 
de exclusão foi aplicado em todos os trabalhos que não atendessem aos critérios de 
inclusão. Resultados e Discussão: Após realização das pesquisas, obteve-se um 
total de 17 publicações, onde apenas 5 trabalhos foram aproveitados. Os estudos 
demonstraram de forma simples e descritiva, a associação do comportamento com o 
contágio; onde foram analisados os perfis socioeconômicos e as formas prevalentes 
de infecção. Após a leitura, foi possível constatar que os adolescentes de níveis 
socioeconômicos mais altos apresentaram uma maior tendência ao consumo de 
drogas, no qual a literatura aponta uma possível associação entre esse 
comportamento e a presença de ISTs. Também foi observado uma prevalência maior 
de jovens com HIV que tiveram início precoce das atividades sexuais, relacionando 
ainda com o não uso de preservativos, principalmente nos jovens de baixa renda e 
filhos de mães com baixa escolaridade. Outro dado relevante foi o aumento 
significativo no número de mulheres infectadas, no qual a causa sugere-se que deva 
ser devido às mudanças comportamentais e sociais que estas sofreram nas últimas 
décadas. Conclusão: O HIV é um vírus, que consegue de forma simples provocar 
uma grande fragilidade, seja ela fisiológica ou social. Apesar de todos as informações 
oferecidas pela mídia e campanhas em geral, ainda existe um grande número de 
jovens aquém delas, somado ao fato de cada vez mais frequente o início da atividade 
sexual e o consumo de drogas.     

Palavras-Chave: Aids; Adolescentes; HIV; Drogas e ISTs. 
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RESUMO 

Introdução: Infecções pelos vírus da hepatite B (HBV) e C (HCV) representam sério 
problema de saúde pública. De acordo com a OMS (2015), 350 milhões de pessoas 
possuem HBV e 130-170 milhões HCV. A transmissão vertical possui grande 
importância epidemiológica. Objetivos: Avaliar a prevalência da infecção pelo HBV e 
HCV em gestantes. Método: Trata-se de uma revisão da literatura. A pesquisa foi 
realizada na base de dados NCBI, com os seguintes descritores: “hepatitis b” OR “hbv” 
OR “hepatitis b virus” AND “hepatitis c virus” OR “hcv” OR “hepacivirus” OR “hepatitis 
C virus”OR “hcv” AND “prevalence” OR “frequency” OR “rate” OR “epidemiology” AND 
“pregnancy” OR “gestation” OR “pregnant” OR “gravid”, utilizando o operador 
booleano “AND”.Os critérios de inclusão foram: artigos completos disponíveis e 
publicados nos últimos 5 anos e exclusão: artigos que não abordem a prevalência de 
HBV e HCV, cartas e revisões. Resultados e Discussão: Na busca inicial, foram 
obtidos 397 artigos, 12 artigos foram selecionados após aplicação dos critérios de 
exclusão e inclusão. Na África, a maior soro prevalência de HBsAg ocorreu em Gana 
(9,5%) (Ephraim et al, 2015) e Camarões (9,4%) (Fouelifack et al, 2018.). Ter múltiplos 
parceiros sexuais foi o principal fator de risco. Esta alta prevalência de HBV na África 
também é relatada pela OMS (OMS, 2017). Neste mesmo continente, maior 
prevalência de HCV foi na Etiópia (8,7%) e a menor em Camarões (1,7%) (Fouelifack 
et al, 2018). Na Ásia, as maiores prevalências de HBsAg e anti-HCV foram no 
Paquistão, com 3,4% e 7,5%, respectivamente. (Jadoon et al, 2017). Destacam-se 
como fatores de risco: uso de piercings, perfusão intravenosa ou injeção 
intramuscular. Na Europa, as prevalências de HBsAg e anti-HCV em gestantes foi 
menor que na África e Ásia, com a prevalência de 0,5% de anti-HCV e 1% de HBsAg 
em Londres (Orkin et al, 2016). Na América do Sul, a prevalência de HBV e HCV 
também foi baixa em gestantes. No Brasil, observamos 1,9% de HBsAg e 1,3% de 
HCV (Barros et al 2018), sendo considerado pela OMS (2017), país de endemicidade 
intermediária. Entre fatores de risco, observam-se: uso de medicação injetável, uso 
de drogas e parceiro com HBV. Conclusão: Maiores taxas de soro prevalência de 
HBV e HCV foram observadas na África e Ásia. Em todo o mundo, é importante a 
realização de testes de detecção de HBV e HCV em gestantes para identificação 
precoce da infecção a fim de reduzir a transmissão vertical. 
Palavras-Chave: Hepatite B; Hepatite C; Prevalência; Gestantes 
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RESUMO 
Introdução: A utilização de antibióticos de maneira indiscriminada e excessiva é um 
dos principais fatores que influenciam no aumento de resistência bacteriana, 
causando dificuldade no tratamento de pacientes com infecções bacterianas e no 
desenvolvimento de antibióticos eficazes para o controle de bactérias com alto grau 
de resistência. Objetivo: Avaliar o perfil de susceptibilidade a antimicrobianos de 
bactérias isoladas de amostras de água do rio Mearim na cidade de Bacabal. 
Materiais e Métodos: Foi realizada uma pesquisa de campo entre outubro e 
dezembro de 2017 na cidade de Bacabal. A água foi coletada no rio Mearim com a 
utilização de garrafas plásticas (100 ml) esterilizadas com radiação ultravioleta, sendo 
abertos somente no momento da coleta. Escolheu-se três pontos do rio divididos em 
ponto A, B e C. Foram feitas análises microbiológicas para determinação de bactérias 
por meio da técnica dos tubos múltiplos, para a identificação bacteriana realizou-se o 
teste bioquímico do conjunto EPM/MILI/CITRATO modificado e para verificar o grau 
de resistência foi feito o teste de sensibilidade a antimicrobianos (TSA). Resultados 
e Discussão: Todos os tubos dos pontos A, B e C apresentaram crescimento 
bacteriano para o caldo lactose (teste presuntivo) e para o caldo verde brilhante (teste 
confirmativo) indicando 100% a presença de coliformes totais. Essa porcentagem 
elevada de coliformes pode ser justificada pelo despejo do esgoto doméstico, lixo e 
assoreamento no rio. As amostras positivas foram semeadas em meio Ágar 
Macconkey e depois inoculou-se as colônias nos tubos do teste EPM-MILI-CITRATO 
modificado. Por meio dos testes bioquímicos, foi possível identificar quatro espécies 
bacterianas: Escherichia coli, Hafniaalvei, Edwardisiella tarda e Pseudomonas 
aeruginosa. No TSA foram utilizados 15 antibióticos e quanto ao grau de resistência 
apenas a espécie Hafniaalvei apresentou sensibilidade a todos os antibióticos, 
Escherichia coli apresentou 86 % de sensibilidade aos antibióticos testados e 
Edwardisiella tarda e Pseudomonas aeruginosa apresentaram 6,66% e 40% de 
resistência, respectivamente. Isso pode ser devido a manifestações em infecções 
humanas onde as pessoas utilizam antibióticos de forma equivocada e acabam 
selecionando as bactérias resistentes que repassam essa característica. Conclusão: 
O presente trabalho demonstrou que das quatro espécies bacterianas encontradas, 
uma é bastante conhecida pela sua utilização em medidas de qualidade de água (E. 
coli) e a outra pela sua grande adaptabilidade aos antimicrobianos (P. aureginosa). 
Portanto, o rio Mearim apresenta um alto nível de contaminação e apresenta bactérias 
resistentes em seu interior, constituindo um risco a saúde da população da cidade. 
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RESUMO 
Introdução: Desde sua invenção em 1876, por Alexander Graham Bell, os telefones 
foram progressivamente implantados na sociedade sendo incorporado na vida das 
pessoas e se tornando um objeto de uso essencial e diário. Levando em conta que a 
pele humana é o maior órgão do corpo e é provida de uma microbiota natural típica, 
que pode ser classificada como residente ou transitória, a manipulação de quaisquer 
objetos pode dinamizar o deslocamento de microrganismos. Dessa forma os 
aparelhos celulares podem servir como nicho na transmissão desses agentes 
(PERSON et al, 2005). Objetivo: Avaliar o que a literatura relata sobre o uso de 
celulares no ambiente hospitalar como facilitador de transmissão de infecções e como 
reservatório de microrganismos. Métodos: trata-se de uma revisão bibliográfica 
baseada em publicações nacionais e internacionais estreitamente direcionadas ao 
tema, com datas compreendidas entre 2005 a 2019.Foram utilizados os seguintes 
descritores: Aparelho celular, infecção hospitalar e microrganismos, usados em 
associação, os quais foram selecionados por intermédio dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS). As bases de dados utilizadas foram PubMed e Scielo. Resultados 
e Discussão: Após a análise dos artigos, identificou-se que os aparelhos celulares 
estão susceptíveis a serem um meio de veículo de microrganismos. Estudos revelam 
que após o uso de celulares no ambiente hospitalar a taxa de infecção aumenta cerca 
de 93.7%. Em estudo com testes microbiológicos foi possível encontrar 
Staphylococcus coagulase negativa, Klebsiella pneumoniae, Shigella sonnei, Yersinia 
enterocoliticae Escherichia coli em celulares de profissionais de saúde de um hospital 
(REIS et al, 2015). O tempo prolongado de hospitalização intensifica a vulnerabilidade 
dos pacientes internados para aquisição de infecções. Dependendo do quadro de 
imunossupressão do indivíduo, do rompimento das barreiras naturais da pele e 
mucosas e da intensificação da manipulação do paciente para fins terapêuticos e 
diagnósticos, o manuseio de objetos por mãos contaminadas da equipe de saúde ou 
acompanhantes pode veicular agentes infecciosos. Conclusão: Baseado nos artigos 
encontrados é possível concluir que o uso de aparelhos celulares no ambiente 
hospitalar propicia um aumento de casos de infecções. Foi possível verificar também 
que as bactérias mais associadas aos casos de infecção são as mesmas presentes 
na microbiota normal da pele. Os resultados mostraram a presença de bactérias 
potencialmente patogênica como as gram negativas, preconizado que os aparelhos 
celulares podem ser um veículo de contaminação de microrganismos para seus 
usuários. 
Palavras-chaves: Aparelho Celular,Infecção Hospitalar, Microrganismo.  
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RESUMO 

Introdução: O Human Right Watch descreve a situação da Venezuela como “Crise 
Humanitária”, baseada na grave e generalizada violação de Direitos Humanos e 
negligência das necessidades humanas básicas. Nesse contexto, o aumento do fluxo 
de venezuelanos cruzando a fronteira e requerendo refúgio no Brasil, favoreceu a 
regularização destes imigrantes no começo de 2017, através do Conselho Nacional 
de Imigração CNIg, pela Resolução Normativa Nº 126. Sendo a região norte do país 
receptora dessa demanda, em razão da proximidade das fronteira entre Brasil e 
Venezuela acontecerem nos municípios de Pacaraima, Boa Vista/RR e Manaus/AM. 
Objetivo: destacar a importância de ações humanitárias na assistência emergencial 
para a atenção à saúde da população de refugiados venezuelanos em Roraima, 
focando na atuação da equipe de saúde multidisciplinar, formada por voluntários de 
Hospitais Universitários Federais de todo o Brasil, que atenderam voluntariamente 
milhares de imigrantes venezuelanos que estavam nos abrigos em Boa Vista e 
Pacaraima. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre a “Ebserh 
Solidária 2018”, uma missão médico-humanitária realizada no Estado de Roraima no 
período de 27 de agosto a 01 de setembro de 2018, que contou com 36 profissionais 
de saúde e 4 administrativos dos Hospitais Universitários de todo o Brasil. Resultados 
e Discussão: a iniciativa foi idealizada diante do número crescente de entrada de 
imigrantes venezuelanos no país e a fim de apoiar as atividades que visam minimizar 
o impacto gerado nos serviços públicos do estado de Roraima. Durante uma semana 
de atividades, foram realizados mais de 4.600 atendimentos de clínica médica, 
pediatria, ginecologia, enfermagem, oftalmologia, odontologia, infectologia e exames 
de testes rápidos de HIV, sífilis e Hepatite B. Os casos mais encontrados foram de 
escabiose, diarreia, pneumonia, varicela, alguns casos de malária. Abordou-se ainda 
a necessidade de orientações sobre a importância do uso de contraceptivos. Além da 
assistência à saúde, e por ter função essencial no ensino como hospitais universitários 
federais, os voluntários também promoveram algumas palestras sobre higiene 
pessoal, bucal e orientações ginecológicas, dentre outras. Conclusão: A missão 
superou as expectativas, ultrapassando o patamar de 4600 atendimentos realizados 
em uma semana, o que desafogou os serviços de saúde do estado de Roraima. 
Destaca-se ainda o brilhante trabalho das Forças Armadas, representadas por 
Exército, Marinha e Aeronáutica que, em parceria com as ONGs, proporcionaram que 
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a missão humanitária se desenvolvesse e que os objetivos fossem cumpridos. 
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RESUMO 
Introdução: As infecções fúngicas aumentam progressivamente e apresentam 
elevadas taxas de morbimortalidade. A incidência de infecções hospitalares varia de 
acordo com as características de cada unidade de tratamento (infraestrutura e 
recursos humanos), do próprio recém-nascido (RN) (idade gestacional e peso de 
nascimento) e dos métodos de prevenção e diagnósticos disponíveis. Objetivo: 
Evidenciar infecção por Candida albicans como agente de colonização e sepse, bem 
como os fatores de risco associados à colonização em neonatos. Métodos: Trata-se 
de uma revisão integrativa de caráter descritivo e transversal. A partir da identificação 
do tema e seleção de questões de pesquisa, incluiu-se artigos que abordaram 
aspectos referentes a infecções por Candida spp., evidenciando a incidência delas 
nos neonatos em Unidades deTerapia Intensiva Neonatais. Consultou-se as bases de 
dados LILACS, Pubmed e Scielo. Após considerar os critérios de inclusão e realizar o 
cruzamento entre os descritores selecionou-se 7 publicações que atenderam aos 
requisitos estabelecidos. Resultados e Discussão: Analisando os 7 artigos 
selecionado sobservou-se que em relação ao tipo de estudo, a grande parte dos 
trabalhos foi resultado de pesquisa de campo (42%), seguido de estudos descritivos. 
Quanto à abordagem, cinco trabalhos (80%) definiram o delineamento adotado tanto 
quantitativo como qualitativo, assim foi possível notar como se deu a proliferação e os 
tipos de cândida encontrada nos neonatos. Os dados foram coletados a partir da 
observação clínica dos pacientes no qual se estende os sintomas, a análise dos 
sintomas, o tratamento, e como é a transmissão da doença e/ou a realização de 
exames laboratoriais. Estudando o local de contaminação dos neonatos constatou-se 
que a grande maioria (90%) ocorre na incubadora, mas também foi possível notar 
presença de Candida spp.na mão de profissionais que cuidavam desses neonatos. 
Além disso, há evidências de que superfícies ambientais contaminadas podem 
contribuir para a transmissão de microrganismos quando associados aos cuidados de 
saúde. Os estudos evidenciam que a incidência de infecções nosocomiais por 
Cândida em neonatos tem aumentado desde o início da década de 90, sendo que a 
candidemia no período neonatal está relacionada à elevada morbimortalidade, 
especialmente nos recém-nascidos com muito baixo peso. Conclusão: Por 
conseguinte, infere-se que a melhor medida de controle é a reeducação dos 
profissionais de saúde atuantes nas unidades hospitalares, por meio de cursos de 
atualização. Desta forma, a amplitude de conhecimento sobre a etiologia, a patogenia 
e os fatores de riscos pode-se reduzir a incidência das infecções hospitalares no 
Brasil. 
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RESUMO 

Introdução: Arbovírus representam uma classe de vírus que detêm como 
característica principal a transmissão por artrópodes. O clima tropical brasileiro facilita 
o desenvolvimento e disseminação das doenças vetoriais como a dengue, 
Chikungunya, Zika e Febre Amarela. Acarretando no alto custo das medidas de 
controle e gerando então um grande problema de saúde pública para o país. Objetivo: 
Descrever sobre as arboviroses presentes no Brasil e seu impacto na sociedade. 
Métodos:  Trata-se de uma prospecção científica, na qual foram realizadas pesquisas 
nos bancos de dados Scielo e PubMed, utilizando os seguintes descritores: 
Arbovirose, Dengue, Epidemiologia e Saúde, de modo isolado e associado, em inglês, 
português e espanhol, com recorte temporal de 2016 a 2018, na qual foram 
encontrados um total de 47 artigos, que após aplicação dos critérios de exclusão 
restaram apenas 19 artigos. Resultados e Discussão:  A partir dos estudos 
levantados, pode-se observar que o número de surtos epidêmicos ainda é alto no 
território brasileiro. Um dos fatores que contribui para a ocorrência desses surtos é o 
intenso movimento de pessoas nas capitais nacionais, que se torna abundante nos 
períodos de festividade. Esse e outros fatores contribuíram para o surto de Zika em 
abril de 2015, ocasionando sérios danos para a população, principalmente para as 
mulheres grávidas, pois a infecção por Zika vírus associava-se a comprometimentos 
neurológicos, como microcefalia, meningite, encefalite entre outros, sendo assim 
muitos bebês que apresentavam esse quadro clínico acabavam indo a óbito. Houve 
ainda relatos de pacientes com quadro clínico da febre exantemática. Por outro lado, 
o Brasil possui um grande reservatório de arbovírus, localizado na região amazônica, 
na qual foram identificados 100 tipos diferentes, o que colabora para ocorrência de 
novos surtos. É importante destacar também a plasticidade genética que os vírus 
possuem e o melhoramento vetorial dos artrópodes, que acabam gerando novas 
adaptações a hospedeiros vertebrados e invertebrados e assim torna-se cada vez 
mais difícil o seu combate, o que gera altos custos para novas pesquisas e novos 
métodos de controle e prevenção, que poderiam ser evitados por meio de ações 
públicas adequadas e também por uma população com mais informações. 
Conclusão: A entrada de novas arboviroses no território expõe a população ao risco 
de adquirir infecções, podendo resultar em colapso nos serviços de saúde pública 
durante os surtos. Ocasionando um grande impacto na economia, causado tanto pelos 
investimentos em novos métodos de prevenção e controle, como por interferência nas 
atividades ocupacionais do indivíduo. 
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RESUMO 

Introdução: O Diabetes Mellitus tipo I (DM1) inclui todas as formas de diabetes em 
que ocorre primariamente a destruição das células-beta pancreáticas, produtoras de 
insulina. Caracterizase como uma patologia autoimune, na maioria dos casos, 
podendo também apresentar-se na forma idiopática, onde ocorre uma interrupção de 
produção de insulina e, consequentemente, desequilíbrio metabólico grave. As 
complicações crônicas da DM1, são decorrentes majoritariamente do controle 
inadequado, do tempo de evolução e de fatores genéticos da doença, são subdividas 
em complicações crônicas microvasculares e macrovasculares. As microvasculares 
compreendem a neuropatia diabética nefropatiadiabética e a retinopatia diabética. As 
complicações crônicas macrovasculares, são ocasionadas de alterações nos grandes 
vasos e causam infarto agudo do miocárdio, acidente vascular cerebral e doença 
vascular periférica. Objetivo: O objetivo deste trabalho constituiu em verificar as 
complicações crônicas que os portadores de DM1 atendidos pelo Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) do Piauí apresentavam. 
Métodos: Constituiu-se como um estudo transversal descritivo de abordagem 
quantitativa, aprovado pelo CEP com o CAAE nº 68644717.2.0000. 5211, realizado 
com base na análise dos laudos médico e prescrições medicamentosas de 208 
pacientes portadores de DM1 atendidos pelo CEAF no período de janeiro a outubro 
de 2017. Resultados e Discussão: De acordo com os dados do estudo 28% (n=58) 
pacientes apresentam complicações crônicas, a mais frequente entre os pacientes 
com DM1 desta pesquisa foi a microalbuminúria 40% (n=23), seguida das 
dislipidemias 22% (n=13), retinopatia 19% (n=11), neuropata diabética 10% (n=6) e 
doença renal 9% (n=5), demostrando que estes pacientes precisam de um 
autocuidado maior e outros cuidados especiais, sendo necessário verificar também o 
controle glicêmico. Conclusão:A realização deste estudo contribui para análise do 
quadro clinico destes pacientes e reflete também sobre o controle da doença, uma 
vez que o aparecimento destas complicações é diretamente ligado, ao autocuidado 
do paciente e ao controle glicêmico. 
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RESUMO 

Introdução: O PapilomaVírus Humano (HPV) é caracterizado como um DNA-vírus 
com potencial oncogênico, sendo associado principalmente aos casos de câncer 
cervical. Atualmente, encontram-se vacinas profiláticas direcionadas aos mais 
importantes tipos de HPV1,2. No Brasil, a partir de 2014, no calendário nacional de 
vacinação, foi incluída a vacina quadrivalente para imunização contra o HPV, que 
apresenta alta eficácia para os tipos 16, 18,11 e 6 do vírus. O esquema vacinal 
consiste em duas doses disponíveis para a população do sexo feminino e masculino, 
tendo como meta de vacinação 80% do público-alvo1. Objetivo: Estimar acobertura 
vacinal (CV)e a completude do esquema vacinal com fins de imunização para a vacina 
HPV quadrivalente, no período de 2017e 2018em âmbito nacional e estadual (Piauí). 
Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, descritivo, cujos dados 
foram obtidos por meio do banco de dados do Programa Nacional de Imunização, no 
aplicativo TABNET. Resultados e Discussão: Em 2017, a CV apresentou valores 
alarmantes dentre as regiões do Brasil, alcançando11,43% do público alvo feminino 
para a primeira dose (D1), e apenas 16,72% tomaram a segunda dose (D2); já para o 
sexo masculino a CV para D1 foi de24,30%.No entanto, na D2 observou-se um 
declínio, passando para 5,08%. Ademais, no ano de 2018, ocorreu uma maior redução 
da CV no país, a CV para D1 do sexo feminino foi 8,34% e a D2 10,82%. Em relação, 
ao sexo masculino a CV para D1 foi 10,85% e a D2 9,65%.No estado do Piauí, o 
cenário foi semelhante ao nacional tanto em 2017 quanto 2018.A análise relacionada 
à CV no país revela importantes resultados, pois observa-se que no período estudado 
a meta de vacinação não foi atingida, e o esquema vacinal não chega a ser finalizado 
com baixa adesão à D1 e redução dos índices para a D2.conclusão: A campanha de 
vacinação do HPV não atingiu as metas preconizadas nas duas doses, e o esquema 
vacinal não chega a ser completo na maioria dos casos, tanto em âmbito nacional 
quanto no estadual. Portanto, é notória a relevância do estudo da CV para o HPV, pois 
dessa forma é possível avaliar o estado da imunização na população-alvo e fomentar 
novas ações de promoção da saúde no âmbito das políticas públicas de imunização. 
Palavras-chave: Papiloma Vírus Humano (HPV); Cobertura Vacinal; Epidemiologia. 
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RESUMO 
Introdução: A família Anacardiaceae apresenta cerca de 70 gêneros, com ampla 
distribuição pelas regiões brasileiras, com destaque para as plantas do gênero 
Spondias, quesão comuns no Nordeste brasileiro e exibem frutos comestíveis como 
siriguela, umbu, cajá e umbu-cajá. Tal gênero destaca-se no aspecto fitoquímico por 
possuir uma variedade de metabólitos secundários, em especial compostos fenólicos, 
responsáveis por consideráveis atividades biológicas. A dengue é uma 
arbovirosereemergentecausada pelos4 sorotipos do Dengue virus (DENV-1-4), que 
preocupa as autoridades sanitárias de todo o mundo devido sua circulação mundial e 
grande potencial demorbi mortalidade.Muitas pesquisas têm sido realizadas na busca 
por produtos naturais com atividades antivirais frente o DENV, pelo fato da inexistência 
de drogas com ação específica contra o vírus, bem como pesticidas eficazes para 
controle do vetor. Objetivo: Analisar a literatura científica investigando o potencial de 
plantas do gênero Spondiasno bloqueio dos ciclos de vida do DENV e do mosquito A. 
aegypti. Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, com revisão literária a partir 
de publicações indexadas nas bases de dados Portal de Periódicos da CAPES, 
SciELO, Science Direct e PubMed. Foram utilizados como descritores de busca os 
termos “Dengue”, “Spondias” e “Aedes”. Como critérios de inclusão, foram 
consideradas as pesquisas publicadas entre os anos de 2005 a 2018, nos idiomas 
inglês, português e espanhol, as quais abordassem a temática proposta. Resultados 
e Discussão:  Após leituras dos títulos, resumos e texto completo de 50 trabalhos 
encontrados inicialmente e exclusão daqueles que não se enquadravam aos critérios 
propostos, foram selecionados 4 artigos científicos. A partir de ensaios in vitro 
utilizando o extrato metanólico aquoso das folhas de Spondiasmombin e 
Spondiastuberosa, observou-se que ambas as espécies mostraram potencial antiviral 
contra osorotipoDENV-2, onde os compostos quercetina e a rutina foram as 
substâncias eficientes (SILVA et al., 2011). Também foi verificado que os compostos 
diclorometano e acetato de etila, advindos doextrato metanoico das folhas de S. 
mombin, possuem potencial adulticida contra o A. aegypti (AJAEGBU et al., 2016). 
Além disso, demonstrou-se ainda que os referidos compostos derivados do extrato 
metanoico de sementes e folhas de S. mombin, possuem atividade larvicida contra o 
A. aegypti (AJAEGBU et al., 2016; LUNA et al., 2005).Conclusão: Conforme a 
literatura, os compostos metanólicos isolados de plantas do gênero Spondias 
apresentam-se com atividade farmacológica, tanto no controle do ciclo replicativo do 
DENV, quanto na inibição das formas evolutivas do vetor A. aegypti. Nota-se que estes 
produtos naturais têm potencial terapêutico promissor, apresentando-se como uma 



Anais do I Congresso Regional de Virologia,2019;05-75 

74 
Teresina- Piauí 

esperançosa alternativa no combate à dengue. 
Palavras-chaves: Aedes; Antivirais; Controle de vetores; Dengue; Produtos 

biológicos. 
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RESUMO 
Introdução: Através da triagem dos componentes sanguíneos doados houve uma 
redução na transmissão de agentes infecciosos, comoo vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), e os vírus das Hepatites B (HBV) e C (HCV). No entanto, há um risco 
acentuado de transmissão de arboviroses por essa via. O potencial de transmissão do 
Zika virus (ZIKV) em produtos sanguíneos doados tem sido uma preocupação devido 
à detecção deste agente em doadores de sangue saudáveis. Assim, torna-se 
importante conhecer os riscos de transmissão transfusional deste arbovírus a partir de 
surtos e epidemias. Objetivo: Analisar a literatura científica investigando os indícios 
e o risco de transmissão do ZIKV através de transfusões sanguíneas. Métodos: Trata-
se de um estudo retrospectivo, com revisão literária a partir de publicações indexadas 
nas bases de dados BIREME, SciELO, Science Direct e PubMed. Foram utilizados 
como descritores de busca os termos “zika” e “bloodtransfusion”.Como critérios de 
inclusão, foram consideradas as pesquisas publicadas entre os anos de 2008 a 2018, 
nos idiomas inglês, português e espanhol, as quais abordassem a temática proposta. 
Resultados e Discussão: Após leituras dos títulos, resumos, metodologias e 
resultados dos trabalhos encontrados inicialmente e exclusão daqueles que não se 
enquadravam aos critérios propostos, foram selecionados 13 artigos científicos. 
Constatou-se que 2 casos de provável transmissão do ZIKV por transfusão de sangue 
foram confirmados no Brasil (MOTTA et al.,2016). Ademais, já foram relatados casos 
de transmissão transfusional de outros arbovírus, como o DENV(TAMBYAH et al., 
2008).Diversos estudos estabelecem que a transmissão sanguínea ocorre em regiões 
de epidemias. Durante o surto de ZIKV na Polinésia Francesa, de um total de 747 
pacientes com suspeita de infecção na fase aguda, houve a detecção molecular do 
RNA viral no soro de 210 destes (28,1%), através de RT-PCR específica para o 
ZIKV(MUSSO et al., 2017).Embora a transfusão sanguínea por meio de doação de 
um indivíduo com ZIKV possa apresentar um potencial risco em um ambiente de surto, 
mais pesquisas são necessárias para elucidar essa via de transmissão (BROUARD, 
2008).Conclusão: Com base em relatos literários comprovando a transmissão do 
ZIKV por transfusões sanguíneas, medidas preventivas devem ser preconizadas para 
o controle desta arbovirose em regiões de surtos e epidemias, como por exemplo: a 
identificação de do adores com infecção assintomática, a detecção do RNA viral em 
bolsas de sangue, e a cessação de coleta de sangue. 
Palavras-Chaves: Arbovirose; Transfusão de Sangue; Zika. 
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